






–

–

–



“Alma minha gentil, que te partiste” 



–



–

–
–



Camilo Pessanha’s vegetal anima –

–
–
Therefore, at the second chapter, the focus shifts entirely to Camilo Pessanha’s 
with Franchetti’s (1994b) critical edition, furthermore embracing his personal epistolary (Pires, 

Relying, then, on Jung’s (2014, 2013a, 2013b, 2013c) 
Archetypical Psychology, I analyze, on Pessanha’s writing, the presence of the archetype pair 

ct corporeity. Considering that the Anima’s representation 
womanly figures related to the plant life, I point out the poet’s 

only on the choice of themes in Pessanha’s writing, but also in a syntactic and semantical effort 



–

–

–

–

–

–

–

–



Canções d’abril



O mundo vive d’ilusão

–

–





–



–

estudos de caso: “ ” e “ no minho”

–

– Poema “Vida”

– Manuscrito do poema “Vida”



“[...] pode acontecer as cousas ditas ao princípio serem pouco proveitosas ou muito notas, ou 

necessárias haviam de ser as primeiras”

“Sim, mas podes inferir que isso é 

, o que será da maioria dos escritores?”

“De que espécie de se trata aqui? Decerto que em tal não pensou Camões”

Flora d’Os Lusíadas



–

–

“Desce em folhedos tenros a colina” demonstra esse elo ima



–

–



– “ spaço”, “ empo” e “ ulher” –

generalizado, foram por consequência agrupados como “ emas isolados”, englobando, ainda, 

“Imagens das flores 

/ Imagens sensuais” de seu estudo sobre Pessanha,



–

–

https://bndigital.bnportugal.gov.pt/
https://literaturabrasileira.ufsc.br/


obra como “poesia” em um período paradoxalmente marcado pela entronização da lírica 

dentro do corpo do texto, se autodenomina “poemeto” na folha de rosto e não é dividido em 

se, por exemplo, os “lyrios” por “lírios”, enquanto “cousas” mantive 

– –

https://imprensanacional.pt/?w3n_livros_pdf=canticos-do-realismo


–

–

–



de poesia de intervenção pública: “poesia panfletária, satírica, combativa, doutrinária, 

impessoal” (Saraiva; Lopes, 2008, p. 913). Encarnando o ideário revolucionário proposto pela 

Geração de 70, embora com mais “emotividade e imaginação [...] do que curiosidade 

intelectual” (Cidade, 1957, p. 224), com “menos espírito científico que desl

emocional” (Simões, 1964, p. 208), trata

Seus temas se limitariam ao “moralismo caritativo e o vago progressismo da pequena burguesia 

de então”, vazados em versos de forte discursividade (Saraiva

do “registo mais delicado das reações pessoais pela sóbria notação precisa dos ambientes”, isto 

se “um processo descritivista, oposto ao verbalismo românticos” 

pela “descrição dos objetos, via de regra in



Natureza” (Moisés, 2013, p. 255), frequentemente em teor decorativo (Pereira, 1995, p. 14). 

se ainda o “discursivismo narrativo” 

Isso posto, a vertente estética decadentista, “vivificada por uma nova e angustiada situação 

humana” (Pereira, 1975, p. 25), preza sobretudo pela glosa dos m

que pouco interessa a esse eu, e mais a uma “força fatal, diabólica e corruptora” (Pereira, 1975, 



se entrega a um “reavivar da especulação metafísica” (Pereira, 1975, p. 62) ou à exploração de 

–

–

neorromântica (Pereira, 1999), propaga um “sentido vagamente panteísta e espiritualista” 

cristãs e animistas, embora pautadas num “provincianismo ainda romântico” (Saraiva; Lopes, 

–

gerais, “um certo nacionalismo mais ou menos abstracto ou sebastianista”, certo culto da 



na expressão de Pereira, de “quixotismo sentimental” (Pereira, 1998, p. 919), bem como de um 

–

, assim conceitua símbolo: “qualquer unidade 

de qualquer estrutura literária que possa ser isolada para receber atenção crítica” (Frye, 2013, 

O termo “tema” será empregado com o significado amplo de assunto. Assim, por 

. “Motivo”, por sua vez, é empregado 



–

que se tornava cada vez mais hostil à “arte alusiva” (Achcar, 2015, p. 18) clássica. Escrever um 



Para Pedro Eiras, “as revoluções industriais multiplicaram

conserva uma mítica natureza intacta” (Eiras, 2023, p. 48). Os objetos considerados poéticos 

temas, sobre “jardins de Ninfas, himeneus e amores” e “a primavera” (Moura, 2022, p. 106). 

–

–

lírica conservou sua “mítica natureza intacta”

latina. Se é usado o termo “tópico” ou seus sinônimos neste trabalho, não é com o 

análise é sincrônica; o uso do termo “tópico” partirá, sobretudo, da identificação de 

Achcar (2015, p. 19), é importante ressaltar que “o sentido desses clichês é solidário da tradição 

utilização”. Embora ele ainda esteja 



engloba a “banalidade da ideia”, o clichê se refere à “materialidade da frase” (Gourmont, 1899, 

sinônimo de provérbio, Gourmont o descreve como “pequenas frases ou locuções ou palavras 

acopladas que todo mundo compreende num sentido abstrato” (Gourmont, 1899, p. 304, 

, compostos de palavras “poéticas” (

é uma “seqüência verbal fixada pelo uso 

, etc.” (Riffaterre, 

–

–

é, “uma substituição sinonímica anula o clichê” (Riffaterre, 1973, p. 154).

finissecular são os termos “lírica” e “autor”, bem como seus derivados e correlatos. Como se 

lírica como “forma natural da literatura” (Pereira, 1975, p. 75). Na realidade, tal equivalência 

“tradução minha”, 

“Il faut ici différencier le cliché d’avec le lieu commun. [...] cliché represente la matérialité même 
commun, plutôt la banalité de l’idée”

No original: “
”



, ao me referir à “lírica” de um autor, 

sua “poesia”, isto é, ao conjunto de textos em verso produzido por esse autor e incluído no 

–

Consequentemente, o termo “eu lírico” equivalerá a “eu poético”, “sujeito” ou “enunciador”, 

lido “Júlio Brandão fala em” ou “para Eugénio de Castro”, se “o eu

ala em” ou “para o sujeito poético do poema de Eugénio de Castro”.



os significados presentes nesse “dicionário” (que é ape

como “ensaios de intervenção”, destinados a refletir sobre as formas de um pensar vegetal, e 

–
, ‘vegetal, árvore, planta; rebento, descendente, e do grego 

no sentido de ‘ação de horrorizar, amedrontar, dar medo’, + 



–

–

–



–

“

”

“Gostaria de dizer que os

”

“que em tempos fora um D. Juan tonante, [...] se banhava ao levantar da cama / numa essência 

caríssima de rosas” (



luxos de que esta dispôs, também as plantas: “pompeaste ouro e sardônias. / Riste de padres, 

reis, arcebispos, e lacaios. / Tiveste azuis pavões, talhas raras, begônias” (

um espaço alegórico tal qual o “Palácio dos Cinco Sentidos” de Junqueiro 

suntuosidade ostensiva, “as flores e os frutos mais raros” (JGV p. 84)

nas flores ao longo do poema “Salomé”. Pertencendo à realeza d

requinte de luxo nas referências ao “jardim entre as vermelhas flores” ou ao “festim de humilhar 

Salomão” no qual “a preciosa baixela resplende ao sol flamante, / entre um aluvião de nardos e 

camélias” (

–

–

ampliação no fato de Moisés ter uma “riqueza astral [que] os próprios reis cativa” (

, “sinto

em flores se me expande em volta” (CAA p. 191), e de Leal:

–
Par’ciam

–
–



, em “A epifania 

”, quando o príncipe lírico enumera suas posses pretéritas, incluindo “um parque 

rododendros, lentamente, lentamente, lentamente” (

–

– o “quincúncio” é uma disposição dos itens (os rododendros, no caso) 

ocupa a posição central (como na face “5” de um dado).

hierarquias entre as espécies de plantas, segundo os versos “como uma chama cerúlea entre 

brasas, / como uma tulipa entre malmequeres, / como uma torre entre pequenas casas” (

Para Junqueiro, “nem a urze da montanha” (JGM p. 21) 

’

“amortalhado num funéreo manto / de cardos, ortigas, tojos, silveirais!” (JGV p. 75), afinal, 

Cardos agrestes, varados d’espinhos,

a própria “verdura, mimosa, não quer” determinadas espécies consigo. Consequentemente, 



Também o asilo dos pobres “não tem jardim... [nem] horta...” (

outrora: “por este ermo 

a vinha e o fresco horto / onde a palmeira ostenta o seu perfil vetusto” (

passeio público de aristocratas tem “estátuas entre arbustos” e árvores (CAOE p. 

89), por outro, o “recinto público e vulgar” tem “exíguas pimenteiras” (

N’

idealização de uma felicidade: são ditosos os lavradores que têm “campos e vinhas! Hortas com 

flores!” (JGS p. 103), comparados aos mais desfavorecidos; igualmente, a Virgem abençoa a

lhes “banquetes” com “frutos de um pomar” e “vinhos d’um vinhedo” (JGS 

“lapidário precioso” e “sumptuarismo fulgurante”

se em uma “poética da joia” para se referir a algumas práticas artísticas do simbolismo 

francês, “face a certo racionalismo industrial, face à invasão das máquinas, ao frio da mecânica, 

sociedade” (Coupeau, 2016, p. 147). Os mesmos condicionantes podem ser aplicados às 

–

que vêm “cheias de joias, cheias de flores” (CESa p. 

generalizado dos decadentes em “as flores e as jóias de raridade excitante” (Pereira, 1975, p. 23).

medicinal: “Das pedras preciosas, que são, sicilet, safira, jacinto, granada, rubim, 
medicinais” (Orta, 1895, p. 215).



preciosas. Fogaça também se refere à construção de “grinaldas e festões com diamantes e prata” 

–

“Hálitos de lilás, de violeta e d’opala 

[...] o campo, anoitecendo e adormecendo, exala” (JGS p. 73),

“Adereço novo de rimas velhas”, que é composto por trinta e oito quadras (trinta e duas 

–

lírico se pergunta: “Pois terei d

como quem lança / diamantes à cova, a flor da minha esp’rança?!” (

se que “brilham ao sol as uvas, cor de lírio, / como cachos enormes de ametista” 

que esse fruto. Em tempo: o verso terminado em “lírio”, segundo o esquema 

rímico do soneto de Fogaça, rima com um verso terminado em “delírio”.



referência à “flor de prata ostentando seus pistilos d’oiro” ( p. 15), seja na “ebúrnea flor de 

estames de oiro e opala, / que é feita de luar e rosicler de aurora” (

Feijó. Por fim, ainda neste ínterim, vale mencionar a expressão de Brandão para a qual “um 

coração puro” é “mina de oiro e brilhantes e rosas” (

Doutores da Igreja e nos pagãos de sua predileção, afirma que “as flores em comum significam 

esperanças”, pois “têm cor alegre, cheiro suave, sabor jucundo, e brandura deleitosa, com que 

em, alentam, confortam e dão vida” (Barreira, 1622, p. 17

para os quais a flor em si, no presente, sacia o contentamento. A expressão popular “nem tudo 

sas”, manifestação em negativo desse imaginário, inclusive marca presença em um poema 

sentimentos alegres. Para Feijó, o caminho que conduz à Cidade do Sonho é “florido e risonho” 

e “vai entre rosas” ( p. 27), as águas da fonte do Amor em Vieira “são como uma chuva de 

rosas / nos corações onde mora a dor!” ( p. 21), Júlio Brandão fala em “uma alegria de 

morangos e de rosas!” ( , Antero extaticamente deseja que “chovam lírios e rosas no 

teu colo!” (QAS p. 35)



lírico pergunta à moça: “

embalsamada / e como nos alegra em cada nova flor?” (

– –

escuta dos “cânticos das searas / e as danças, ao luar, nas ervas claras” (

ais se refere à “alegria 

de Deus corporizada em flores” (

considera, entre várias outras coisas, “chuva de flores” (

se que o vinho teria o poder de converter “as serpentes do tédio em lúcidas grinaldas” 

– –

mesmo sentido, Conceição é bastante claro ao afirmar: “Ao longe, no futuro, não diviso / nem 

uma rosa, um ponto de verdura / que uma esp’rança me dê” (



plantas em situação de penúria indicam um infausto, como na enumeração de Nobre: “Falhei 

na vida. Zut! Ideais caídos! / Torres por terra! As árvores sem ramos!” (

Se, contudo, “para uns a vida é d’abrolhos! / Para outros é moita de lírios!” (

espinhos e abrolhos são referidos nesse quesito. Na “tristeza imensa” em que se afunda o eu

lírico de Francisco Bastos, “de quando em quando rasga

minha face” (

o poeta encontrou “em cada flor [...] mil espinhos” (

brevemente: “só cardos colhi; / a vida era má” ( ou “no Amor só colhi cardos” (CESa 

Minh’alma, onde se miravam rosas,

Anto, cuja agonia “era um pinhal a ulular!” (



, “consiste em atribuir vida, ou qualidades humanas, a seres 

inanimados” e outros, realizando

“

alegria” (JGM p. 22)

cume de um monte, “ouviu na areia um lírio suspirar...” (

decorre sobretudo da analogia estabelecida pelo enunciador o qual, “ao ver do lírio a face 

inha” (P

, o mesmo autor se refere à “dor que veste e anima / 

os ermos pinheirais” (

e tristes e felizes ao mesmo tempo, uma vez que a “dor” glosada pelo poema é 

“a dor que é a própria essência / oculta da Alegria” (



de sua Nereide “muda e pálida qual roseira desmaiando / dum sombrio hospital na cerca 

desditosa” (

duplo sentido da roseira “desmaiando”, um verbo que tanto pode conotar o torpor, a languidez, 

–

similar a que se encontra em certas passagens de Feijó, como “ninguém entende a embriaguez 

da tarde” ( p. 172) ou “a taciturna flor da tua mágoa” (

ou metaforizar a tristeza em plantas, as quais “parecem ausentes, como que extraviadas num 

longo e surdo sonho químico”, nas palavras de Coccia (2018, p. 12), denota uma hipérbole da 

Uma ocorrência que deve ser lida com mais cuidado é “Uma canção do salgueiro”, 



O formato do salgueiro, “arrepiado” e “no ar subindo”, é mobilizado como símbolo da 

na antropomorfização anatomizante (“arrepiado”), seja na ênfase sobre o caráter ascensional 

(“no ar subindo”) o qual, segundo Dumas (2007, p. 25), se imprime na árvore por sobre todos 

se que o nome do poema é “Uma canção 

do salgueiro”) no 

fúnebre metafórico à mulher morta na água como “árvores, Hamletos / numa postura estática e 

e...” (

“O rouxinol” de Alexandre da Conceição é um exemplo rico em prosopopeias vegetais 



–

“da terra os seios túmidos / arfam, porque o ribeiro / no tronco dos salgueiros / 

imprime os lábios húmidos”, o lírio estremece e a rosa da campina cora ao verem a lua, do 

arvoredo saem ais e, ao canto do rouxinol, “o salgueiral / de amor agita a coma” (

– –

produzem som, uma vez que “a aragem sobre a flor [...] dá lhe um beijo mudo” (

Canções d’abril

Em convulsões d’amor,

“dócil, a arfar, como, ao vento, as searas” durante a relação sexual, enquanto os corp

parceiros “se enroscam, sensuais, febris, como se enrosca / no tronco a vide em flor, a hera nos 

castelos” (

Essa sexualidade latente projetada sobre a flora recorre nas corolas que se abrem “ao 

beijo sensual” do sol veranil (LJF p. 84), nas “volúpias no cálice das rosas / e gemidos d’amor 

nas sensitivas...” (FAL p. 177)



segundo Lúcio, desse “grande amor que é vida em todo o ser” (LJD p. 71), reunindo a 

e as flores quanto, curiosamente, as raízes “procuram”/“têm ânsias” pelo sol (LJD p. 88).

–

–

Os “cravos e os jasmins” em vista do cadáver de Sta. Íria 

apenas exclamam: “é um mármor que flutua!” (

o Buda de Gomes Leal, “o lí

na dor!” (

tristeza “no mar, no fumo e no granito, / nos mudos vegetais, até na luz do dia” 



Este excerto castriano revela grande interesse plástico no “pranto” orvalhado das flores, 

se elencar nesse sentido as “árvores da minha 

aldeia” para as quais o eu

lírico se confessa no poema nomeado, não por acaso, “Confissão a uma violeta” 

interlocutor, afirmar, ao fim, “quando te falo a ti, falo a mim mesmo” (DJN p. 11).

Leal interroga palmeiras e cedros: “Onde estais, onde estais! Extática palmeira, / viste 

acaso passar os grandes foragidos? / Onde estão Zeus Jesus?! Velhos cedros erguidos!” (

de Dumas (2007, p. 33) segundo a qual as árvores são imagem de um “assalto ao céu”, intrusão 

associava a palmeira à “vitória” e o cedro à “excelência”, atestando um sentido histórico de 

coadjuvantes no poema “O cavaleiro e a princesa” de Júlio Brandão, por exemplo; elas



“A noite era d’Abril [...] falavam entre si as 

árvores, as rosas, / e a imensa multidão das coisas silenciosas...” (JGM p. 169).

lírico roga às “rosas da manhã” que atestem seu amor à 

Como componentes do “santo lugar”, as rosas são elementos idealizados da natureza. A 



23). Em Brandão, os salgueiros lamentam a morte de Aglaïs “chorando à 

margem dos barrancos / como freiras rezando, escapulários brancos...” (

se do “lírio mais perfeito” à “rosa 

mais vulgar” como entes que saúdam e cantam “o despertar da vida” (

Isso recorda o Baudelaire das “Correspondências”, embora apenas superficialmente, 

pelas “vagas falas manifestas” (“ ”) do templo

“em tudo chora / um espírito triste”, esse “tudo” sendo “a pedra, a água, a flor, a noite escura...” 

à música triste de um rouxinol: “e os lírios de Salém / perguntavam pasmados / –

tão bem?” enquanto “vergavam se no cálix / chorando açucenas” (



Para Coccia, “interrogar as plantas é entender o que significa estar mundo” (Coccia, 

, “o cedro na montanha 

apostoliza” (QAO p. 44); a mesma direção metafórica é adotada pela voz lírica n’



“As flores não vão ler as obras de Proudhon; / desejam simplesmente –

muitíssima luz” (JGM p. XXIV). A verdade vegetal é pura e incompreensível aos sistemas 

atribuir “alma” quanto práticas de espiritualidade à flora. Brandão fala, por exemplo, das “almas 

noturnas dos jasmins” ( p. 17). Na “Tarde mística” de Mesquita, “um aroma de matos e de 

prados / voga na tarde como a alma errante / dos vegetais sonhando, extasiados”, vegetais esses 

e constituem “a voz da tarde em oração” (

“Panteísmo”, anseia por conhecer a força que iguala tudo quanto é animado:

–

“a alma, a rocha, a flor, 

sã” (LGM p. 156) –

de as plantas não serem dotadas de alma nesses versos, mas serem dotadas da mesma “Vontade” 



encontram n’

Nas “Afinidades secretas”, o eu lírico cuida “que prende a Natureza o mesmo estranho 

suave” (FAL p. 162).

o soneto “Evolução”, de Antero de Quental (QAS p. 102), no 

qual o enunciador afirma ter sido, sucessivamente, rocha, “tronco 

floresta”, onda, animal selvagem e, no momento da enunciação lírica, ser humano. Está clara, 

Cesário afirma que ao seu olhar “tudo tem certo 

espírito secreto” e, logo na sequência, metaforiza a saudade em planta (

– “nas árvores, no mar, na rocha, em tudo habita / uma essência d’amor, um Deus que sonha e 

dorme...” (JGM p. XXXV) –

como se lê em “num grão de trigo habita / alma infinita” (JGV p. 27)

em um poema intitulado “Oração ao pão”

das sementes: as “almas [dos] vegetais, indefinidas / no mistério nocturno das sementes [...] 

sonham aroma, sonham forma e cor” (JGV p. 41). N’

potência anímica ao vegetal é confirmada pela interjeição em tom coloquializante (“sim!”):

plantas (JGS p. 65; JGV p. 27, 41, 48, 65), gesto no qual se pode observar “a penetração da 

, o disperso “A agonia do castanheiro (Fragmento)” não foi inserido nesta 



linguagem poética na esfera volátil do mundo invisível” 

longo da primeira parte de “Préstito fúnebre” (

antes do poeta d’

transcendente na matéria vegetal. Em “uma mesma alma aspira à luz e ao espaço / em homem 

igualmente e astro e rosa!” (QAO p. 3), tem

a parte da ode “Panteísmo” 

– “abre 

vós anda e palpita...” (QAO p. 6). A contigu

soneto do ciclo “A Ideia”, no qual a “rosa ideal da ” equivale tanto a “o Paraíso 

e o templo da Verdade” quanto à “Ideia, o sumo Bem, o Verbo, a Essência, / [que] só se revela 

aos homens e às nações / no céu incorruptível da Consciência!” (QAO p. 38), usos em t

“a alma dos choupos, como a do Homem, 

sobe aos Céus...” (NAS p. 113)

dinâmica, é João Lúcio. Em “Cá dentro”, propõe o enunciador que, mesmo no mais ínfimo, 



ser comparada à “Dor”, mas reconhecendo a dependência de ambas: a luz permi

– repetindo esse mesmo estranhamento em poema posterior na dúvida: “Não sei como, no 

ventre estreito da semente, / que a luz já fecundou” (LJD p. 88), subordinando o mistério, 

É digno de nota, também, que Lúcio atribui linguagem às flores e ao “cedro [que], para 

falar, tem a voz das ramagens” (LJD p. 69), o que se afasta fortemente das perspectivas 

interação em “Ao vento” (LJD p. 72



“torvo praguejar”, há a “meiga linguagem” da “música das flores” e as “liras do arvoredo” 

produzem “hinos da ramagem”. Contudo, essa virtualidade continua restrita, no poeta de 

uma visão matizada de tons religiosos. Na “Canção humilde”, o eu

As árvores ensinam a rezar “quando, à noitinha, o zéfiro murmura” –

– e seus ramos “espalham orações / e fazem cruzes, no 

ar” (

“animismo [...] 
inconvincente” e “negligência formal ainda muito romântica” (Lopes, 1987, p. 110



p. 259), o que efetivamente ocorre em outro poema, quando rezam “Ave Primaveras” 

árvore como símbolo da vida espiritual. Isso se observa em “Lá”. No poema, o eu

2013a, p. 242). Entre meditações de teor místico, a personagem pondera, eventualmente, “em 

tudo para mim há um Além, / em fria pedra ou flor a rebentar...” (

poema. Então, ao ver “sobre um alto, ajoelhado, / ermo pinheiro, a orar...”, o eu

a transcendentalidade da matéria nos versos seguintes (“em tudo quanto vive, há o murmurar / 

duma prece que foge para os céus...”) (

poema uma planta parece encerrar enigmas cuja compreensão foge ao enunciador; “velho 

cipreste vou interrogar, / sem entender o que ele me responde...” (

dessa árvore há “figuras de lívida aparência, [...] defuntos quebrando o seu repouso eterno” 

p. 127). A julgar por esses usos, o cipreste incompreensível de “Lá” ainda pode ser uma 

“ ” –

–



limita, todavia, a ideia de morte apenas ao tradicional cipreste, pois, em outro poema, “um 

silêncio de morte” interroga os pinheirais (

altura na obra de Pascoais, na terceira parte do poema “As minhas sombras”. Nele, o eu

entre o terreno e o divino, e como planta: “E rezo a Deus, / de joelhos, na infinita solidão, / onde 

cria raiz de terra o azul dos céus” (

em “O lago”. Nesse poema, o ambiente lacustre inclui a palmeira que narcisicamente se 

contempla sobre as águas, os “vividos aromas / das urnas vegetais –

das arvores da selva as perfumadas comas”, elementos sobre os quais, pondera o eu lírico, “em 

– misterioso arfar d’um seio colossal” (

terra, afinal, a expressão do “arfar d’um seio” dificilmente seria conotada a 

um ser masculino no séc. XIX. Também Feijó partilha desse espiritualismo ao afirmar que “no 

alma que se expande” ( lírico nobreano descreve como “as 

coração das Cousas...” p. 84), enquanto o oliveiriano narra como “as magnólias a abrir, 

os franzinos lilases / sonham, como eu, sonhos de amor, visões audazes” (



Leal, em tom sarcástico contra o budismo, questiona ao caricatural “idealista”, aspirante 

ao “ ” se “vês acaso florir nos lagos infinitos / o 

espiritual?” (

(1975, p. 283) salienta a representação da “alma doente” na poesia novista, Júlio Brandão 

vegetal ocorre também em Agusto Gil, que compara sua alma à “folhagem duma árvore sonora 

ras em redor” (

intitulado “O velho palácio (simbolismo)” (



– “sacudida da chuva funerária, / lavada de um luar branco de morte” –

negativas também pode ser planta. Em D. João de Castro, a alma “rude, mártir e orgulhosa” do 

lírico nasceu “como uma flor ardente e venenosa” (

lhe “duas flor’s: silêncio e 

solidão...” (

Também se ofertam flores no poema sobre a viúva que vai “encher de rosas, de camélias, lírios, 

/ o branco altar da Virgem Dolorosa” ( p. 262) ou no altar onde “rezam perfumes de alma 

as rosas” (

conclama às aldeãs para que vão “pôr na capela muito alecrim” (



la “um tipo de metáfora (

abstracto com um termo metafórico sempre concreto, visível, plástico” (Coelho, 1976, v. 1, p. 

30) ou, mais sinteticamente, “toda narrativa que personifica conceitos” (Vandendorpe, 1999 

5). Quando Alexandre da Conceição fala na “árvore da fé” (

–

também alegoriza a fé: “É preciso que a fé cresça em tua alma / como no inútil saibro a verde 

palma” (

comum com a “árvore” no geral, se vale ainda da oposição entre a pujança da “árvore triunfal” 

versos citados enfatizam. Em António Nobre, os choupos, “altivos, mas corcundas, 

como aspirações irrealizáveis” (

A “palavra de fé, de candura, d’esperança” política que Alberto Osório de Castro exalta 

é “imaculada, e assim como um lírio, 

marmóreo” (CAOE p. 129). Ora, a rigor, a comparação do poeta se dá entre esse prenúncio 

proximidade do adjetivo “imaculada” no verso. Embora esteja sintaticamente separado (por 

entre todos os termos comparados (“imaculada”, “lírio” e “marmóreo”), relevando a dupla 

A Piedade (com maiúscula) é uma flor “que em todos nós germina / como um lírio 

encerrado em urna de cristal” ( p. 16) mas, na mesma obra, é também “a flor da Piedade, 

espontânea e selvagem, / [que] brota no mais deserto e miserável chão!” (



–

–

poesia juvenil de Eugénio de Castro, a “simpatia” é uma trepadeira que abraça os corações 

p. 54) e, segundo D. João de Castro, “há tempo de plantar e de colher o Bem!”, 

Mesmo Cesário admite haver saudades que deitam “raízes 

duras de arrancar!” (

Em Fogaça, o Sentimento são “rosas ideais” e a vida, “açucena azulada” (

Esperança como uma flor, mais precisamente como “a tulipa azulada a que chamais Espr’ança” 

31). Em campo semântico próximo, “a imaculada Ideia, a mística Utopia [...] rebenta qual flor 



de um crânio visionário!” (

–

–

o tédio é uma “negra flor [...] que Satanás cultiva em nosso coração” (JGM p. 190) ou “o 

Orgulho é um pecado, / uma erva daninha” (

–

se refere à “erva do Pecado”, segada pelo olhar da interlocutora (

objetifica suas divagações: “como no espírito 

as ideias, vai um bando / de folhas mortas, amarelas, pela rua...” (

da problemática denunciada e, no segundo, do “canto positivista da aventura prometeica do 

a Justiça” (Pereira, 1975, p. 115). Para Leal, a máquina 

de guerra “enriquece, enriquece, a semear os lutos. / E

frutos!” (

“Responde erguendo o colo a hidra das batalhas; / na árvore do porvir os fructos

são... mortalhas” (CAA p. 183), unindo lugares



adágio popular “quem semeia ventos colhe tempestades”).

, sobre o Espírito em termos filosóficos enquanto “semeador 

de mundos” (QAO p. 6),

os “inventores” (termo com 

sentido genérico de criador, especialmente ideológico, no contexto do poema “Pater”)

flores e os frutos apesar dos conectivos “a um lado” e “a outro lado”. Ambas participam de uma 

“espinhos bravos”. Na estrofe seguinte, o discurso se condensa na referência à semente: os 

“inventores” são “semeadores” e as ideias são as sementes em si, plantadas no solo da história.

diversidade humanas são metaforizadas nos “mil fructos” de “só uma a planta” (QAO p. 30). 



–

– –

–

revolução liberal do início do século XIX uma “árvore frondosa a cuja sombra / vive hoje 

Portugal” (CAA p. 166) Menos positiva é a “Igreja, essa araucária” à sombra da qual se 

encontram “os Tronos, lírios belos”

“árvores gigantes” (QAO p. 180), então acentuando o poder tirânico da realeza.



No poema político “Na agonia da pátria”, de Alberto Osório de Castro, a esperança 

positiva do povo é um “reflorir divino” e infunde

“germinar e florir” (CAOE p. 129). 

Em Feijó, a Ideia “alimenta a multidão das gentes... / É como o germinar oculto das 

sementes” (

da urbe também brotam naturalmente: “no sinistro canteiro, as ruas da cidade, / viceja e cresce 

” ( “a 

– !” (LGM p. 72), com os termos “ideal” e “Idealidade”

N’

representar “os crimes tentadores / [que] rompem da escuridão como sinistras flores” (JGM p. 

os vícios, essa “rubra flor” que “nos esgotos da vida – –

fermenta noite e dia” (JGM p. XVII). Essa escolha cromática à flor poderá ser melhor 

á da “floresta do mal” (JGM p. 142), embora o poeta elabore 

metáfora sobre a hera como a “lepra esverdeada das ruínas”, acentuando seu signo de 

– construção nominal “lepra esverdeada” será 



repetida adiante, quando Junqueiro se refere a “num velho muro / desejos sensuais, lepras 

esverdeadas!” (JGM p. 143).

A virtude é “flor burguesa, / grosseira flor amarelada e fria” (JGM p. 34), aos olhos da 

imoral Impéria, que prefere “as rosas do deboche da loucura [...] na floresta dos vícios 

elegantes” (JGM p. 34), revelando como Junqueiro desenvolve a metáfora por com

“a espada da justiça é débil como um vime” (JGV p. 

20), já n’ “o cetro da justiça é o cetro do crime: / duro como um cutelo e 

frágil como um vime” (JGM p. XVII).

A penúltima parte da “Oração ao pão” transforma toda a humanidade, alegoricamente, 

E a toda hora, a todo o instante, há milhões d’anos,

ao próprio Cristo, ou, nas palavras de Junqueiro, “Trigo! Corpo de Deus, – –

nossa vítima e nosso redentor” (JGV p. 29), associando o trigo ain



anunciada em uma predicação anterior segundo a qual, ao fim da mó, o trigo é “cor de lírio” 

(1975, p. 407) quando este aponta a existência de uma “pormenorização para alegórica” por 

enquanto flor, da qual derivam etimologicamente os “florilégios” e as “antologias”, como 

“para breve novas colheitas” (



à musa grega Calíope o “segredo que erra em teu Jardim”, pois, sabendo

entre termos de um mesmo verso (“quanta visão” + “quanta violeta”) estabelece uma relação 

de igualdade entre as flores e as visões que, afinal, são todas do “poeta”, portan

ao de Oliveira, Castro chama suas “canções” de “pequeninas pétalas roubadas / ao lírio virginal 

da mocidade” (

“a flor que medra na soidão das almas... / O 

branco lírio” (QAO p. 164), sugerindo a espontaneidade do fenômeno poético por reiterar que 

–
–



“soneto genial / – de estranhas flores precioso vaso” (

“plantas cortadas” e “begônias de mil cores” (

A todos esses casos se aplica a observação de Seaton segundo a qual “essa 

criações belas” (Seaton, 1989, p. 684)

Na “Última” das de Feijó, um símile compara “estes versos de amor” a “folhas 

que o vento arrancou de um arbusto” que, humoradamente, “apenas custam 700 réis!” (

oriundas da alma e integrando um buquê, com a adição de uma “Musa desdenhosa” a desfolhá

versos de Fogaça, que são “folhas de 

lírio em volta do seu nome” (

Folhas mortas d’outono ou d’inverno precoce,

“This connection between poems and flowers is one of beauty and creation: Poems, like flowers, 
are beautiful creations”



Em oito versos, há três metáforas segundo as quais os versos são folhas: as “folhas 

mortas” são os versos do enunciador (identificado ao autor, no caso); o verso de Marcial é 

“como uma flor” e, estando na abertura do livro de “folhas mortas”, entende ue as “folhas 

sem aroma” também se refiram aos versos do eu

sintetizado em uma breve passagem do poema “Hermafrodita”, de Eugénio de Castro. Claro 

apostos, como “o Sol e a Lua amena! / Eurídice e Teseu! A Graça e a Valentia

Nestor e os cabelos de Helena” ( p. 103). Eis, porém, que uma das comparações é “árvore 

e flor!” (



Jesus, “a branca flor do Calvário” segundo o Eugénio de Castro juvenil (

ou a “flor celeste” (JGM p. 140) segundo Junqueiro

tem o peito “como o lírio que nos vales brota” ( “seus lábios secos são para os 

beijos [de Madalena] uma flor de morte” (

Cristo pende “como um lírio moribundo” (

Castro. Eles têm olhos “que são flor’s com luz”, porém, impacta no gênero desses anjos a 

caracterização de serem “mancebos a sorrir efeminadamente” e “insexuais” 

parece ser um pressuposto necessário à comparação feita por Feijó: “o Poeta escancarava as 

chagas do seu peito / como lírios da noite abertos ao luar” ( –

vez, ao se ver o enunciador “como uma agreste flor num píncaro isolada” (

poema homônimo) tem “inocência de flor” (CESa p. 31).

tem “olhos cor da flor dos linhos” (JGS p. 

–



“ do monte ainda em botão” (JGS p. 17) d’

lírico afirma: “Quase me admirava que nas primaveras 

/ desse peito rude não brotassem heras, / margaridas, lírios com abelhas d’ouro” (JGS p. 83). 

metaforicamente como um álamo, ao mesmo tempo em que tem na boca “risos 

de medronho” e, nos olhos, “dois miosótis de candura e fé” (JGS p. 87), mostrando a 

–

. O peito da personagem é comparado a “um lírio que nasceu em sítio ermo” 

– “ermo” porque o Poeta emerge em meio a uma realidade materialista e brutal, 

na maioria das vezes, sua representação recorre à flor. Ele “era 

d’amor” (JGM p. 87); note se a redundância do luminoso ao afirmar que é uma “luminosa flor” 

e, na imediata sequência, “boiando em plena luz”. Note

entre tais apelos visuais e o olfativo “balsâmico”, para além da aliteração do /l/, instaurando 



, que brota “escondida” entre espinhos e pode ser carregada no bico 

quando “nevrótico, doente, / ao beijo da 

morte exangue, / [é] mais dobradiço que um vime” (CAOE p. 119), ou seja,

bre, é “cedro que dava 

folhas de violeta”, misto entre a metáfora masculina mais comum da árvore com a metáfora 

flórea tipicamente feminina, antítese reforçada pelo verso imediatamente antecedente, “águia 

que tinha um coração de pomba” (

mortos são excepcionalmente tratados pelo vocativo “minha flor” (

personagem masculina são “meu jasmim! Meu cravo!” (

apontar a rima entre “cravo” e “escravo” no poema, ratificando a escolha da segunda flor, 



, vale mencionar), o peito é “um jardim de cruciantes dores” (

a chave interpretativa ao assunto em questão no poema “Hermafrodita”. Em 

Gaio, há referência vegetal quando Maria afirma que encontra “medronhos e romãs” (

lírico roga à interlocutora que, “para que as colhas, a minha boca sadia / está carregada de 

framboesas” (

homens apenas, os tísicos têm “bocas vermelhas como cactos” ( p. 96) e os judeus “cada 

– um repolho...” (

nos sonhos desta, em “húmidas grinaldas de jacintos” (

Pascoais, por sua vez, atribui valores masculinos às árvores ao falar nos “carvalhos 

hercúleos, musculosos” (

somente seria associada a homens além, é claro, do adjetivo “hercúleo” se referir a um semideus 

po. Na mesma toada de Pascoais, “um 

Tzar, um déspota potente” é “o cedro olímpico e inclemente” em Leal (



rio como “dupla fila de inclinados pagens” ( p. 86), os pinheiros que “têm a humana 

expressão de druidas gigantescos” ( p. 166) ou o homem que “era magro, esguio e alto 

como um cipreste” (

força física) entre dois soldados para a seguinte cena: “dir

augusto, / que o roble protegia o delicado arbusto!” (

lírico oliveiriano com os masculinos “Pinheiros! 

deveis ter idade...” (

os choupos em torno do cadáver flutuante de Ofélia seriam “como padres orando” (

o mesmo autor dedicara o soneto “11” do 

servos de Pã, não se curvando à vontade dos reis terrenos, voltando “aos Homens com desdém 

a face...” (

arbórea especial nos seguintes versos: “Eis que outro tipo surge. É o –

– / Traja sempre de negro e tem ar de salgueiro” (

Primeiramente, a comparação ao salgueiro alude à tristeza, ao ar mórbido do “poeta coveiro”. 

direções. Seu aspecto geral alimenta uma imagem “para baixo”, como se diz, hoje, de uma 

– “cabisbaixo” ou “grave”, expressões mais idosas na língua, atestam a 



No sexto “Responso” de Cesário Verde, após afirmar que a mulher passeia pelas 

lírico imagina: “Fosse eu aquelas árvores frondosas, / e prendera

vaporosas” (

– como o “velho”, assim referido num contexto permissivo a disparidades etárias 

façanha. Se a mulher que dá “almoços largos” é uma “desesperada herbívora esquisita”, 

seriam eufemismos para o genital masculino em meio à pelagem pubiana. A “languidez” dos 

como o “velho” que espalha a fofoca difamatória e que tanta vez participa dessas reuniões 

“Mundana” de Feijó retrata essa obsessão vaidosa: após levantar

–



Diferentemente da rima “escravo” e “meu cravo” da mesma obra de Feijó (

p. 224), e António elogia uma cravina porque tem “lindos cravos para 

pôr na botoeira” (

habilidade da florista em pregar cravos à lapela, ele sai na verdade com “uma gardênia rara” 

gardênia (sem o adjetivo “rara”) também consta no peito do galanteador de outro retrato satírico 

genérica à “alva flor no casaco” (

Raparigas d’Amaya (DJFl p. 21).

Sem a presença dos vegetais, mas apenas por alusão cromática, Leal se refere às “luvas 

cor de grão” (

Estephanio Rimbó (pseudônimo de Eugênio Sanches da Gama), na “Carta ao Miguel”, fala

do “pobre da sanfona, / todo vestido cor de azeitona” que toca o hino da Carta (Constitucional) 

–

“capas negras”. Isto para não falar ainda do nítido intertexto com a “Carta ao Manuel” do 

– do termo “azeitona”

(diferentemente da “oliva”, por exemplo



–

–

de Eugénio de Castro. No poema “Beijos”, após enunciar a frustração em sua 

Doces pequeninos, homens d’amanhã,
C’roai

Tende co’a pureza doçuras d’irmã! (

de lírios simboliza a fuga “da Luxúria” absolutizada, símbolo reforçado ainda por se direcionar 

(1975, p. 324), “a nevrose do rubro [que] é um traço fulcral da poesia decadentista”

notava, de passagem, a presença “da flor rubra (



sobrepujando a candura de açucenas e lírios)” (Pereira, 1975, p. 414) como recurso imagético 

, “

cólera, da violência” (1868, p. 209). Destaque

angue. Se isso sinaliza uma “boa saúde” em oposição à palidez de a

consta o poema “A lenda das rosas” (

“Deus não tinha vibrado ainda o açoute / a gerações inteiras” (

avistar “uma roseira [...] que tingia / a cor rubra do sangue” (

–



–

“ se de sangue as rosas virginais” (JGM p. XXIX) –

anteriores às cores florais na mesma seção do mesmo poema (a “Introdução” d’

), afirma Junqueiro que o amor “é o monstro que fez perder cor as rosas” (JGM p. XLIV)

– o “vermelhão” delas, como refere Feijó (

a amassa nas mãos, vê “nódoas vermelhas dessa cor de sangue [...] como se houvera esfaqueado 

alguém” ( p. 51) e Alberto de Oliveira utiliza o verbo “sangrar” para se referir à floração 

“papoilas na pura neve” – por isso, “a serra [por onde

núpcias, / apar’cesse com brincos de cereja, / uma menina a comer cerejas” (

se de outras plantas, acontece em “tanta cereja, ensanguentando as cerejeiras!” (

p. 102) ou nas dálias que, em Leal, abriam “no sangue das matanças” (

“sanguíneas flores” não

“morangos sensuais [que] parecem corações / esfaqueados, vertendo sangue, aos borbotões, / e 

lágrimas de fogo as cerejas vermelhas!” (



Não parece casual que António mencione “cravos vermelhos” no interior umbroso da 

Aliás, o poema “Febre vermelha”, do 

papoulas, rainúnculos e rosas “de vinho” e “de sangue” (

mais de uma caracterização desse gênero, seja no cravo que é “como estrela de sangue” (

p. 445), ou nos “cravos [que] tinham sangue [...] da folha dum cutelo” (

ideia muito similar em “os cravos do jardim parecem, neste instante, / os cravos com os quais 

as mãos, tão brancas, de Jesus...” –

–

gas nas “alvas 

pernas de inviolado encanto” da Rainha em Castro são “rubras flores” (

“rosas gentis [a] sugarem luxuriantes / as chagas e as feridas” e “à gangrena tirava o esbelto 

perfeito / o seu melhor veludo” (

mulher que empalidece: “nem tens a cor / irradiante, morango rosa” (

caracteriza os “amores simples” do/ao campo de acordo com a cor suavemente vermelha das 

–

referir às “páginas de morango, páginas de tomate” (

se em António Fogaça, no excerto “brilham ao sol as 

uvas, cor de lírio” (

“os milheiros são bem crestados / mas têm espigas cor de açucena!” (



Láctea como um todo é “Flor do céu” (

(Vênus) abre “as pétalas gloriosas” (

O sol “é o girassol do céu” ( p. 275) ou “celestial girassol” (

–

–

sol é também “pai das plantas e das rosas” para Leal (

um pleonasmo (o hipônimo “plantas” inclui o hiperônimo “rosas”). Alberto de Oliveira 



, é “como um 

jasmim” ( “como um nenúfar” (JGS p. 84), “como uma camélia” (LGM p. IX),

“como um lírio albente” ( p. 45), “como um cálix de cecém” ( , “como um lótus 

de prata” (CAOE p. 123) ou, em termos mais genéricos, “como uma flor de prata” (

155). Sem a partícula comparativa, a lua é “rosa cheia de saudades” ( “anêmona 

brilhante” ( “branco jasmim” ( p. XI), “bordão de açucenas” (

“Madrinha das flores” ( “lírio d’oiro espectral d’extinctas 

primaveras” (CAOE p. 121), Há uma “lilial 

noite de lua” (CAOE p. 63) e caem “esfolhados lírios do luar divino” (JGS p. 110), 

Brandão ainda considera os choupos “cachos de luar” (

Castro sugere uma pálida “grinalda do luar”, enquanto pede à amada que a vista (CAOE p. 

–



de movimento causada pelas “vibrações eólias”, isto é, pelo vento –

“a luz dos astros treme [...] como uma flor ao 

vento” (LJD p. 83).

45) e, para Brandão, “lótus de oiro” 

ʃ

descrevem “uns com brilhos de alabastros, / outros louros como nêsperas, / no céu pardo ardem 

os astros” (

as estrelas são milho (JGS p. 26), mas outro excerto d’

“Deus ordenha a luz [dos astros] pra dar leite aos lírios!” (JGS p. 56).

produções juvenis compara os astros a “abrasadas flores” que conservam das musas “a essência 

virginal” (F

mobilizado no “estelar Vaticano das flores” (

Alberto de Oliveira vê “nos celestiais Jardins, / violetas de oiro, áureos canteiros de 

jasmins!” (

–

lírico brandoniano também afirma ser no céu “onde 

não secam / os astros em botão para fazerem palma” ( –

retomando o elo lógico pela partícula comparativa, Alberto de Oliveira fala do céu que “é como 



um lilás empoeirado / com a poeira de prata e de oiro das Estrelas!” ( –

– enquanto Pascoais caracteriza o céu noturno como “lírio negro a fulgir orvalhos 

incendidos” (

quando “se mistura ao linho o brilho das estrelas” (

“ondas de luar” ( –

à coloração geral do céu durante a transição do dia e da noite. O amanhecer tem “laivos cor de 

sanguínea e de laranja” (

“poentes de cereja” (

“tarde de violeta” (CAOE p. 66)

Na direção oposta do transporte comparativo, Castro dirá de árvores “quais árvores de 

estrelas” (

–





“

”

“Em quantos séculos eu não vi: as rosas e outros seres (a cor sulfúrica)

– se o mundo é a figura delas”

elaboração de pequenos jardins ou de extensas plantações. As plantas “em boa medida def

a especificidade de um território, são, por excelência, os habitantes do exterior” (Giraldo, 2023, 

Coccia entende ser a planta “a forma mais intensa, mais radical, mais paradigmática do estar

mundo” (Coccia, 2018, p. 

características basilares dessa “bela e ensombrada nesga da Natureza”: “Seu mínimo de 

se, a título de variante, o canto dos pássaros e flores, quando muito, o sopro do vento” 

– –



“manso rosmaninho” (

p. 89), ora metapoeticamente falam do “Rio Liz a correr entre pomares e flores, / meu rio 

d’ecloga e d’idílios de pastores” ( p. 16). Na “Écloga” de Brandão –

–

–

– ora encontra seu amigo cantor “sentado na comprida erva” 

p. 42), ora dorme “bem e pouco / num leito de giestas” (

cultura. O “manso” rosmaninho, embora 

– –



também proporcionam a tranquilidade, em especial pela “sombra amena das florestas” oposta 

às “cidades crapulosas” em Castro (

como afirma Curtius (1979, p. 194), “o indispensável, no caso, é a sombra [...] e daí, uma árvore 

ou um bosque”. Satirizando certa reminiscência dessa tradição, em Leal, uma personagem lê 

elegia “à sombra de uma acácia, ou de uma laranjeira” (

se “à sombra do arvoredo” porque precisa descansar (

universal, pois “em toda a parte Deus, 

por certo, / não nega a sombra de uma árvore, um bocado / de paz” (

diferentes: n’ lírico encontra “o verdadeiro ideal cristão / na árvore que dá 

sombra e na seara que dá pão” (

as inadequadas porque, “cheias de seiva e de saúde”, alimentadas pelo sol e abrigando 

Em Alberto de Oliveira, a voz poética se dirige à “sombra cheia de perdões” do pinheiro 

para fugir ao “alarme fúnebre, selvagem / das torturantes Civilizações!” (



“Sob a magnólia”, em cujas primeiras duas quadras consta:

Fazem vagar minh’alma aventureira,

–

isso o rogo de Brandão à Virgem: “E no meio de vis escravos / e dos lobos uivando horrores, / 

que no meu jardim abram cravos” (

ainda lírios e rosas, dificilmente escapa à observação de que o termo “cravos” não cumpre outra 



semântico está na categoria “flor” apenas, sendo as espécies tratadas como sinônimos e não 

N’

“em meio dos matizes / da violeta, o jasmim, do frescor das giestas, / com Theodora vaguei 

paisagens felizes!” (LGM p. 47). A união erótica, porém, se inicia nas “acácias amáveis, / às 

ramagens das quais” (LGM p. 104) os amantes se beijam. A escolha de um 

O poema “Cantos da tristeza”, de Cesário Verde, apresenta grande volume de plantas 

“Flores velhas” do mesmo autor): caminha

se “sob os arcos de murta e sobre as relvas, [...] sentindo a fresquidão das verdes selvas” 

–

–

simplificado, em outro poema, o amante e a amada estão “num mimoso jardim” “coberto de 

folhagem” (

lírico mostra ternura por “tudo que ”, como a “magnólia do quintal” 

p. 17) ou evoca a “nossa casa com craveiros nas janelas / e que frolidas e velhinhas 

eram elas!” (

frutíferas: “Nosso pomar chorava os fructos para o chão, / e tudo em volta respirava sossegado 



/ e tudo tinha o mesmo ar bom, de perdão!” (

do lar infantil, o abandono dos seus “ermos arvoredos” e do “ninho natal de terra e flores!” 

239), ou evocar entre os sítios da infância o “[seu] jardim sozinho” donde se via 

um “velho pinheiro manso” (

O jardim é um dos espaços propícios a esse contato amoroso. O poema “Quadrante”, de 

nos, amor, e amigos como d’antes,



se “entre as flores”, antecipando a entrada dela na prática amorosa. 

O excerto “açucenas às mil dizem nos, Sulamite” apresenta uma aliteração 

Da Arcádia, d’Eros loiro o florido carcaz (

corpo, “enquanto além na sombra 

agonizam as rosas, / e a nossos pés se alonga a sombra dos ciprestes” (

se de ter encontrado com sua “Moira encantada” entre “jardins suspensos (e as rosas 

falavam) / pombas e cisnes e loendros em flor...” (



se da moça que viu “do 

quintal por entre as murtas” (

p. 66), por exemplo, e uma “floresta amiga” é espaço para 

lírico ora propõe à amada que lhe dê a mão “à sombra do arvoredo, / 

o coração antigo” ( lhe que apareça “por entre os ramos” (

abriga abaixo da olaia para contemplar a sua: “eu ia sentar

primeira vez meus olhos te beijaram” (

a que se lembre dos amores trocados “junto às árvores que ouviram / o 

murmúrio dos beijos e dos ais” (

– os “montes floridos em que nos 

amamos” de Brandão ( –

se dá “em tapetes de flor’s, à sombra azul dos 

ramos” (

, os “amantes delirantes que em amenos / beijos se beijam, Flor! à flor dos frescos 

fenos...”, conduzindo o eu lírico ao convite sexual à sua Flor: “Rolemos, Flor! à flor dos frescos 

fenos...” ( se ler as aliterações de “f” e “s” como reforços 



encontra em Manuel Duarte de Almeida, para quem a vida terrena é “árvore morta de 

esgalhados ramos” (

o qual, além de considerar a “evolução da vida humana” uma “via espinhosa” (CAA p. 154), 

sobre a estrada desprovida de plantas aprazíveis: “Foi longa a minha via dolorosa, / o 

caminho não tinha uma só rosa / nem uma folha só!...” (

Antero ao se referir à “

flores...” (QAO p. 80).

– –

“longos dias corri, / retalhando 

meus pés nos cardos secos” (



“nenhuma árvore, aonde ao Sol se peçam tréguas / através da charneca infinita e esbraseada” 

partes hostis deles. Leal, por exemplo, faz seu alegórico Herege passar “só, calado, a cismar, 

nas terras denegridas, / através dos tojais, dos cardos, dos espinhos” (

seu sofrimento amoroso como uma “grande lida / do meu caminho de abrolhos” (

“entre os espinhos / sem sandálias” (LGM p. 73) e, sem ter a pobreza por voto, as crianças de 

Em “Dona Briolanja”, o Esposo encontra sua amada depois de lacerar seus pés “nas urzes duras 

dos caminhos” ( p. 55), expressão rica pela repetição sonora de “u” e “r”, enfatizando a 

penosidade do percurso. Em “Tristíssima”, o eu

Tens saudade d’alguém que está ausente?

metáforas florais no soneto “A coroa de rosas”, que cito 

Uma c’roa teci de brancas rosas,
E fui p’lo



Da c’roa feita com amor e arte.

Uma c’roa de espinhos trago apenas!

gênero é clara desde o título do poema “Spleen”, de António Feijó. Nele, quando o eu

estende “na relva, / sob o dossel do arvoredo, / há nos silêncios da selva / l

medo”, pois “irrita me a Natureza, / neste vigor da floresta” (

–

“Terra d’Amargura” de Vasconcelos, onde há “vegetação exótica” na “Floresta da Tortura”, 

embora aí o enunciador possa antever também a “sombra d’es



canto alegre abre!” (

–

se de “Nossa Senhora a proteger

contos de meter medo” (

fala do filho morto e sepultado “ao embalar lento dos pinhais” (CAOE p. 59).

lírico das “Viagens na minha terra” 

se ladrão hugoano, a “rondar, à Lua, entre pinhais!” (NAS p. 124)

Junqueiro há ladrões/assassinos nos bosques (JGS p. 12) e é entre “umbrosas florestas” que as 

, no poema “Noturno”, o arvoredo é três vezes referido como um espaço de 

desolação: a voz das árvores fere o coração do sujeito lírico, e dois símiles (“como cegas 

perdidas num pinhal” e “como Princesas desfloradas, / numa floresta, pelos ladrões”) 

marcante dessa tendência à floresta horrível, porém, é o poema “Interlúnio”, do livro 



encontro com as sarças e, ao tropeçar, “retalha os pulsos nos cardais do chão” (

lírico de “A minha história” conta sobre sua enfermidade metafísica 

espondentemente negativo: um ermo de “lívidos pinhais”, 

“oliveiras comidas de ferrugem / [que] erguem, na tarde, os braços espectrais, / extáticas de 

dor...”, “folhas murchas” e “ramos desfolhados” ( 237). Na “Canção medrosa”, o 

“CIPRESTE – Não cresce senão nos cemitérios” (Flaubert, 1952, p. 26)

–

–

No poema “Entre pinheiros e ciprestes” de António Fogaça, o eu

– –

“essa aparência austera / dum antigo castelo abandonado e só” (



párias, “quando querem dormir um sono abençoado, / vão

/ debaixo de um cipreste!” (JGM p. XXI). Ironicamente, portanto, o 

é a morte. A impassível Impéria também exorta ao poeta que por ela se apaixonou a “se tens 

te ao pé dum cipreste” (JGM p. 79), evocando em tom irônico a concepção 

O poema em questão, “Romance do rio das Mortas”, é enfático em associar a 

Vieira: “Nos salgueiros do rio, [...] vê co, passar!” –

se do poema “A acácia do Jorge”, no 

cação d’

): “Quando a Acácia do Jorge ainda uma vez inflore, / chamai

auras voltarei...”; versos aos quais o eu poético replica: “Floriu a Acácia em S. Miguel de Seide, 

– e não voltaste!” (



“Alfred de Musset” de Silva Gaio, diz se do poeta romântico que “sua lira humana se quebrou 

/ junto ao triste chorão” (

lírico manifesta o desejo de ser “o herói, 

o último romântico” e “morrer cismando à sombra dum chorão” (Conceição, 1891, p. 42). 

–

– aludam à elegia “Lucie”, nos versos de abertura, “meus bons amigos, 

quando eu morrer, / plantai um salgueiro no cemitério”

ou ao poema “Le saule” das 

e os cemitérios podem confluir; não à toa, segundo Leal, “na campa dão

graciosas” ( p. 24) e “as flores vivem, crescem sobre os ossos” (

amada morta e à antevisão da morte do enunciador, terminando, enfim, pela expressão “o jardim 

da morte” ( p. 100). No outro, neorromanticamente intitulado “Balada romântica”, canta

–

se que a morta tem “no jardim [...] goivos 

abertos, rosas de toucar” (

“colchão de terra... Lençol de flores”, “cobertor branco, de jasmineiros”, “cama de violetas” e 

“Mes chers amis, quand je mourrai, / plantez un saule au cimetière”



vale mencionar brevemente que “Goivos” é o título de um poema de Conceição (

recorda “O cemitério que parecia um jardim / (onde eu hei de dormir um longo sono, enfim!)” 

morta de Mesquita repousa “entre a raiz das flores” (

se ainda a canção no “Hotel da 

Cova”, no , segundo a qual no fim do mundo será dado “colchão de raízes e de folhas” aos 

“O cemitério das noivas”, poema de João Lúcio, versa sobre um cemitério onde apenas 

noivas estivessem sepultadas, como bem o evidencia o título. Segundo o poeta, está “num 

campo de rosais, / o alegre cemitério” (LJD p. 62); após uma ambígua interpelação às “almas 

perfeitos” (LJD p. 62), na qual o leitor não consegue precisar se se 

amores infelizes, têm todas “bocas não beijadas” (LJD p. 62), como Ofélia.

sensibilidade decadentista, porém, é o Gomes Leal de “Visão do cemitério”, em que flores 

várias representam papeis monstruosos no lugar macabro. No poema, o enunciador vê “o lírio 

ugar as carnes cor de cera / que ceifara a clorose”, “o jasmim nos pulmões que roera / a hostil 

tuberculose”; vê brotarem acácias dos corações castos e dos tristes, previsivelmente, ciprestes; 

lilases nos lábios e “tenras mucosas” das crianças, entre outra



De forma menos desenvolvida, Leal retoma essa constelação n’

“florirão, em brancas margaridas!” (LGM p. 160).

–

– as “f’ridas

já gangrenadas” (JGS p. 102) n’

o adjetivo “atléticas” é repetido na página seguinte d’

adjetivo “atléticos” para se referir a árvores em outra altura do poema (JGM p. 255), revelando

, “jantam cinzas de santos e de heróis / as raízes das ervas” 

72), e as “caveiras desnudas, sem olhos nem dentes, / [são] vasos de roseiras, com 

botões a abrir...” (JGV p. 75). N’



Entumece d’amor as ébrias plantas (JGM p. 148

se macabro em Cesário porque “vive de gorduras e de mortes!” (

, ao rogar às virgens “que os seus braços 

vos abracem, porque em breve / tereis apenas os abraços das raízes!” (

No poema satírico de Manuel Duarte de Almeida, a “Elegia panteísta a uma mosca 

morta”, o inseto, ao morrer, repousa “numa pétala de rosa” e os trigais lamentam a sua morte 

–

voz “Os figos pretos”, de António 



negativa, as personificações do “figueiral gemente” acentuam seu aspecto grotesco, que inicia 

com as “mãos espalmadas, estendidas, suplicantes, [...] como velhas mendigas” e progride à 

ores como “trágicas, nuas, esqueléticas, sem pele” por trás das quais a Lua 

–

árvore inteira seja “a ossada do Traidor, à luz da lua, / a chorar, a chorar sua alta traição!” (

pois, “tristinha, chorando, dará figos pretos... / de luto pesado!” (



–

caracterizado como “virtuoso”, fenômeno que aponta a uma antropomorfização das árvores, 

em questão é o respeitoso silêncio das árvores (afinal, mesmo a fonte apenas “murmura”), e a 

Henrique de Vasconcelos inicia seu poema “Os conventos” da seguinte forma: “Que 

nostalgia faz um antigo convento / onde a hera cresceu ao longo das muralhas!” (



também na menção à “ermida branca revestida d’hera” em Junqueiro (JGS p. 113)

às paredes “tapetadas de musgo” do mosteiro abandonado, como o faz Alberto de Oliveira 

, tanto no “pórtico, de entre as frinchas

rompem ervas bravias” ( p. 50) quanto no “convento morto” de cujo solo, antiteticamente, 

“irrompiam [...] vicejantes, / flores silvestres, musgos, erva brava” ( –

Pessanha agirá de forma similar, contrastando o passado e o presente do seu “alegre 

conventinho abandonado” através das plantas:

– –

lírico afirma que as celas do frade “só servem de caserna aos soldados brutais”, 

portanto, “o bárbaro invadiu” (Vasconcellos, 1893, p. 26). Se as plantas possuíam uma alma 



Negros os granitos, pedras feitas d’alma;

Ó minh’Alma –

– –

frequentemente simbolizado pelas plantas. Isso permite Castro falar do “mosteiro, ao longe, 

entre o arvoredo...” (



clara equivalência “ao longe” = “entre o arvoredo”. Em Pascoais, nas recordações infantis do 

lírico de “Quinta da paz”, evoca se a visão dos “grandes sobreiros, com ramagem / de 

” (

á aos “cultos primitivos 

do meu Povo!” ( –

outros lugares, como da casa de Nobre, “altiva, entre árvores, tão só!” (

acompanha a referência à Virgem que está “entre urtigas” (CESa p. 75) e versos como “hoje 

– Ervas daninhas / invadem a Capela” (JGM p. 177) ou, mais enfaticamente, “na 

capela, perdida entre a folhagem, / o Cristo, lá no fundo, agonizava...” (QAS p. 39). O Mosteiro 

emerge em um catálogo de vegetação nociva, em “Caminho do céu”:



de Feijó, diferente da supracitada, cheira “ao cravo, cheira à rosa, / cheira à flor de laranjeira” 

p. 23), característicos sobretudo do Minho (região tematizada n’



Purinha, por exemplo, o noivo conversa com o “povo da freguesia” sobre as “colheitas,

ão ‘que já vai pintando a uva...’” ( As “serras brutas [...] onde o roble 

medra”, de Junqueiro (JGS p. 80), constituem uma exceção na flora do ambiente pastoril; a 

para uma longevidade partilhada pelo pastor “velho tão velhinho”, adiante metaforizado em 

“álamo d’água viva ao pé” (JGS p. 87) sobre o qual versa o autor.

–

A oposição entre o ambiente rural e a urbe é tematizada na “Carta ao Alberto (Da aldeia, 

em férias grandes)” de Afonso Lopes Vieira. Fora de Coimbra, o eu

supõe que isso seja consequência “da paisagem que tem sol e saúde”, paisage

também “vivia na aldeia; / buscava a grande paz das árvores” (

secção “Bucólicas” de seu livro.

– ao lado da aldeã que lá se encontra, no poema “Rústica”. Se “enerva

das cidades”, acalma a essa voz lírica ouvir o amor que irradia “debaixo das latadas / onde 

o”; colher os frutos temporãos; semear e, mesmo enfrentando 

as silvas, colher “rústicas amoras”, entre outras atividades campestres nas quais a vegetação 

ermos florais, pois cumpre “amar, em vez da rosa, o cardo e as papoilas, / e o lírio 

da montanha em vez dos nenufares” (



–

de Castro, por exemplo se refere a Portugal como “meu lindo país de pinhais e barrancos”, 

“país d’águas e laranjeiras” (CESa p. 118)

“dum país d’além, junto do mar, / da terra que é de vinhas e 

laranjais vestida” (

–

– –

Nobre apelida a cidade onde foi estudante de “cidade triste agasalhada entre choupais” (



no poema “Nós”

Afinal, “a exportação de frutas era um jogo” (

–



–

de Vieira, particularmente em “Da minha 

janela”, título no qual a nota do lirismo e paisagístico ressoa. Vendo “um aspecto 

de Coimbra”, o eu lírico evoca uma paisagem que “tão familiar se me tornou, se fez comigo, / 

que cada choupo que entrevejo é meu amigo”, composta entre outros elementos de

Junto d’um cedro que furava o ar macio;

se a dor melancólica do sujeito contemplador, “uma 

impressão / de me morrer alguém dentro do coração!” (

–

– esparsas ao longo do poema “Coimbra...” 

Nobre fala da “Coimbra de salgueiros” (



“choupos prateados” é uma ninfa, subentende

segundo o soneto “A selvagem” de Leal, o autor do qual se colhe a mai

líricos “às vezes, como os grandes , / [sentem] o desejo intenso das viagens...” 

paisagística (cumpre “pintar” um cenário) e a feição vagamente antropológica de descrição de 

se, inicialmente, “A mulata – (Quadro tropical)”, de Francisco Bastos, cujo 

louvara o país em outro poema (“O meu país”), marca do substrato romântico na poesia 

p. 4). Retornando ao poema “A mulata”, chame

; a outra ocorrência está em um poema também de Bastos, “Evocação”, numa imagem 

passada “nos tempos de criança”, a despedida da amada à sombra dessa árvore (

inferir que, em “Evocação”, o ingazeiro emerja como índice do Brasil. Leal também alude à ex

colônia portuguesa quando homenageia Olavo Bilac, poeta que, “numa



flauta de prata” (

–

“O caçador de esmeraldas”.

Na Índia de Leal, “come[ se] arroz de caril, / goiabas e cajus” (

é “rica terra de lindas pedrarias, d’elefantes, bambus, d’especiarias” (

– “lindas pedrarias”, especiarias e elefantes, vítimas da predação 

sua vez, vê “os índicos palmares [...] doido como quem sorve o esquisito aroma, / o aroma 

tropical inebriante e mole” (

–





registra na maiúscula. “Florir” poetas carrega um sentido metonímico para a poesia –

jardim é dotado de “olaias, lírios especiais, lindas violetas”, adjetivos que resistem à diminuição 

imposta pelo “unicamente” do verso que lhes antecede. De sorte que a majestade do jardim, 

compõe. O jardim tem “unicamente” as flores e árvores, mas continua “algum exótico jardim 

de imperadores”.

jardim exótico. Para não repetir o jardim de “A epifania dos licornes”, abordado em 

para o poema narrativo “A monja e o rouxinol”, de 

Andam curando borboletas f’ridas...

canônica; os anjos vestem sinestésicos “vestidos de perfumes”, andam em barcos enfeitados de 

–

anônimas, dos lagos “de leite” e do cristalino das embarcações permite inferir que também os 



o encerramento do curto poema de três páginas realoca Nossa Senhora no “céu todo cheio / de 

graças e flores” (

“Azul” – – como “laranjal de 

quimeras” (LGM p. VI) mas, logo adiante, fala se em um “céu todo açucenas” (LGM p. VII), 

se também a “baía a entornar açucenas” do “país encantado” n’

“esteticismo inócuo” atacado por Nascimento (2021, p. 29), embora se nutrindo ainda dos 

–

–

interlocutora o palácio “com tudo que fantasiarmos: / – rosas, volúpia, música, afeições” (





“

”

“A hera

sobre a era”

–

da flora, os sentidos trocam correspondentemente. Segundo Dumas, “a metamorfose das 

maravilhoso relógio cósmico” (2017, p. 36). A flora é índice do tempo: a d

–



Afinal, como afirma Castro, “as 

se p’las flores” (CESa p. 87).

Brandão leva esse discurso à hipérbole, pois, “quando o inverno chega e emigraram as aves, / 

a figueira parece alguém que vão matar!” (

ano, “o sol moribundo os pinheirais abrasa” (

morte (o sol é “moribundo” e os pinheiros queimam), mas sem a comparação antropomórfica 

de Brandão. Em um poema intitulado “Inverno”, Feijó descreve, entre outros elementos da 

paisagem, “as grandes sombras do arvoredo” que “são como espectros de coisas mortas” (



no qual “a alma elangue das raízes e das folhas / sonha no ar, paira no ar, / vaga e dormente...” 

–

No “inverno cruel, tinham se ido as giestas” (

lírico de Brandão exclama: “Como a terra é fria! Como o 

inverno é frio! / No jardim crestado nem uma só flor!” ( p. 111). Metaforicamente, “a 

transparência azul do céu [...] a cada flor lhe despe a etérea graça” (

“túnica viçosa” das árvores (

É de se supor que Cesário aluda ao inverno no poema “Cristalizações” 

quando “negrejam os quintais” “nesse rude mês, que não consente as flores, / fundeiam, como 

a esquadra em fria paz, / as árvores despidas” (

, Brandão se refere aos “cenobitas da Ilusão”, caracterizados 

: “Névoas. O 

inverno enfim veio frio e gelado. / Onde estais vós, frescas e virgens florações?” (

despontar de flores e botões, uma vez que “de novo se abrem as flores” (LGC p. 60) no poema 

de Leal intitulado “A primavera”. Uso semelhante faz Pascoais (PTM p. 91), segundo quem a 

dos brotos pelo contraste à das quedas das folhas. Brandão exclama seu encanto com “tanta flor 



no jardim!” na primavera (BJS p. 42), abundância reconhecida também por Feijó

: “A primavera alaga / as montanhas, e alastra as rosas pelo prado” 

(FAL p. 54). Em Manuel Duarte de Almeida, “a Primavera / desata

flores... [...] tudo convida aos bíblicos amores” (AMDT p. 179), em referência

“par’cia

manto de seda imaculado” (CAA p. 201).

os montes “vestem se de trevo e rosmaninhos” (JGS p. 

acordam “os grãos e as sementes / que ficam doutros Outonos” (

lírios são “prendas de abril” (BJS p. 46); no mesmo mês, há “roseiras bravas cheias de botões” 

“ mês das flores” (NAS 

ou “gentil mês das rosas” (LGM p. 131)



–

maias unem “velhos” e “meninos”, atando as duas pontas da existência, num momento de 

“folgar” –

“que a coroa do vosso Filho / não tem espinhos, tem !” (CDJM p. 51). Uma tal 

“extintas primaveras” que evoca, ao “florir o pomar das maceiras [variante do termo macieira]” 

ntal onagro “sonha em Dezembro o mês de Maio e as flores” (FAB p. 275)

Soares, “Vem, formoso maio!”, percebe

E a neve do caminho é como a Alma d’ela!



A primeira quadra é responsável por identificar a “flor de neve” à mulher amada na 

se em uma menção de Afonso Lopes Vieira ao “moço álamo na rama / [do 

qual] a veranilha cor já reverdece” (VALPo p. 114) e Anto exalta o “solstício de verão, quando 

nos sabe a Vida, / quando aparece o cravo, a minha flor querida” (NAS p. 251) –



“pelo cair das folhas, o melhor dos meses” (Nobre, 2009, p. 52), imprimindo à obra uma 

), os compara a “folhas que o vento arrancou dum arbusto, / na 

primeira manhã fria do outono” (

O vento outonal leva “a folha, a pele” dos choupos que Nobre considera tristes e aos 

quais compara “uma colônia de tísicos” (



Brandão também mobiliza impressões anímicas ante o outono: “Já caíam as folhas; era 

Outono; / e as folhas caem pra nascer saudades...” (

Outros versos de Brandão glosam a estação, quando emagrecem “de saudade os arvoredos”, 

aquece e “já não há milharais nem papoulas” (

–

outono também em Pascoais, quando as árvores se queixam e “se sentem, por dentro, 

empedernir” (

“

/ estremecem de frio” (

“ o fim do outono, ao cair da folha...” (

a estação em si: “Folhas mortas, Outubro, um vago adeus no ar... [...] Dir

Outono a suspirar” (

passagem pelo aspecto de colagem entre os três primeiros itens da gradação inicial, “folhas 

mortas”, “outubro” e “um vago adeus no ar”, seguida das sugestivas reticências. Como época 

viu em Nobre ao início desta discussão, ou em Roberto de Mesquita: “Macerado 

ramagem” ( Conceição compara sua tristeza à “flor do outono” (CAA p. 191); 

Alberto Osório de Castro, em “Folhas d’outono”, lê na sazão um sofrimento coletivo, universal:



especialmente na “Ária da morte” de Pascoais, no qual após uma extensa enumeração de flores 

–

– a Morte anuncia ser “o outono, ó flores! / Do

matar!” (

Segundo Júlio Brandão, “o Outono empobrece / a cor ao poente, a seiva aos pobres 

vegetais” (

Alberto de Oliveira celebra especificamente os “poentes de outono! Âmbar doirado d

folhagens!”, atribuição dupla de cromatismo e suntuosidade às folhas em processo de queda. O 

próprio Brandão inserira anteriormente, n’ ersos: “Que lindo Outono o de 

essa época passada! / Como os choupos do rio eram cachos de luar!” (

se aos goivos amparando o orvalho com a “boca” (isto é, com as estruturas 

lírico de Gomes Leal, por sua vez, recorda a falecida amada “entre as murtas do 

outono” (



A primeira usa flor’s rosadas,

A terceira flor’s d’oiro, desbotadas,
E a quarta flor’s de prata... (CESa p. 86)

seus órgãos sofrem uma “morte programada” (Aguiar, 2020, p. 25) 

–

–



apenas a alteração do aspecto da rosa, cuja essência se conservaria intacta, daí ser “eterna”. 

No poema “Renascença”, do 

eternamente. Devemos recordar, ainda, que “o poeta de 

altaneiro” (Pereira, 1975, p. 162) é um exemplar representante da estética

–

“longe flore a sempre viva e o cipreste grave” (



localizam no mesmo “longe” vago, portanto, no mesmo horizonte de expectativas encerrado 

pela ideia de “Renascença” que intitula o poema.

lírico afirma: “senti

florir a murcha flor da alma” (

se, segundo Durand, de “incorporar na inelutável mobilidade do tempo as 

desígnio eterno” (Durand, 2012, p. 193

Em Alexandre da Conceição, quando seu enunciador conclama a que “em cada peito o 

entusiasmo / faça nascer a flor abençoada / da esp’rança do porvir!” (

se para a escrita d’

– – “a terra, que chorava

se em flores” (

desmantelador da ordem jesuíta em Portugal, “tudo se alegra e esplende e floresce e ilumina / 

para a celebração desse himeneu fecundo” (

–

–



lo quando escuta a voz do mestre: “Sou 

de novo feliz! Vivo em sossego! / De novo ostenta flor’s a seca haste, / de no

vê o cego!” (

moldura neorromântica de trato “idealizado e tradicionalista do amor” somado às pressões de 

um “regressivismo rústico patriarcal” (Pereira, 1996, p. 391), a lira de Brandão 

regeneração anímica materializada em símbolos de matiz rural. N’

exemplarmente intitulado “Enfermeira”, o eu

se de passagem que o enunciador masculino se refere aos “velhos cedros” do jardim (sua 



lírico a constatar que há “rosas, mortas já, que hão de 

reverdecer...” (

–



– “cai”, verbo no 

avessas. Ao invés de conclamar à amada que aproveite o tempo presente e “colha o dia”, não 

ras, “nuas há pouco”, serve 

– – está no “arbusto a mirrar, 

e que num dia / alguém regou, e logo verdejante / ficou, cheio de folhas e alegria” (

Cumpre mencionar um uso atípico mobilizado por Junqueiro. N’

–

–

elegante e inesperado (pois chama a sua amada por “deusa”, 



mortal. A moça de “Saudades”, no António Nobre maduro 

Feijó, por sua vez, individualiza a flor singular (em oposição aos ramos coletivos), “no 

se de ramos, / mas a flor que morreu não ressuscita!”, para questionar 

gerações dos homens são como folhas caducas. Posteriormente, as “árvores genealógicas” e 

p. 196) mobiliza essa conhecida metáfora ao se considerar “um ramo / 

dessa árvore de Heróis” lusitanos, por exemplo.

“alma sifilizada, / ramo podre da árvore da Vida” 

e “gomo fim dum ramo condenado / da velha espécie humana” (LJF p. 56, 58)

“e que fazer se a geração decai! / Se a seiva genealógica se gasta!” (



fatalista na lírica finissecular: “Envolve

uma semente” (

É conhecida a expressão corriqueira “flor da juventude” e suas correlatas, presente no 

em causa e, por outro lado, da conotação de “flor” enquanto auge ou superfície (como em “à 

flor da pele”). Porém, esse discurso recebe frequentemente um tratamento outro na poesia. A 

infância é uma “Flora” para Bra p. 11), “uma linda flor” para Pascoais (

Fogaça se refere ao “flóreo jardim da mocidade” ( Se Conceição lamenta “passei 

curvado sobre os livros / a mais florida quadra de meus dias” (CAA p. 143), a infância, a 

à “flor dos teus vinte e dois anos” (JGM p. XV)

se a infância como “idade engrinaldada em flores”, e a perda dessa época da vida 

(ocasionada, no poema “O lago”, pela visão da amada impassível) é o fim da “miragem feliz da 

l” (

expressão “engrinaldada” oferece uma perspectiva sobre a imagem em questão, pois conota 

–

–



–

“as rosas da mocidade / me vão caindo uma a uma / aos ventos da soledade!” (

enquanto o de Castro se refere ao evolar “[d]as flores 

azuis da mocidade / uma por uma” ( Em outro soneto de Antero, a “ignorância 

infantil” se enfeita de “flores mortais” (QAS p. 121), uma adjetivação de duplo efeito: “mortais” 

Os versos de Nobre “tombou da haste a flor da minha infância alada, / murchou na 

jarra de oiro o pudico jasmim” (

etaforicamente: “quando o outono murchar a derradeira rosa / da nossa juventude”, 

– –



autor considera os vinte anos “mosto de uvas primeiras / que enchem um farto lagar” (

acentua a perda da infância com a análoga esterilidade das “oliveiras que davam azeite” no 

“flor” ( p. 84) e “minha flor” ( p. 126) ou do aposto “linda flor” (

–

zoomorfização do destino, irracional e destrutivo: “Para o amigo orangotango / o João seria... 

o!” (

se que Anto “era 



mesmo um cravo aberto” quando criança (

a criança que mais tarde se torna “viril” (masculina, portanto) fora antes uma “rosa pequenina” 

natividade humilde da personagem que dá nome ao poemeto, compara a cena ao “lírio que 

smo!”, estabelecendo uma 

afirmação anterior, a de não haver “lírio [...] que seja assim tão suave / como ele era 

adormecido” (

to, 2021, p. 421). A “ ” de Pascoais, que evocava 

os filhos mortos, “aflita murmurava: ” (

lírico de “A minha história” vê se como “criança que cisma... 

o lírio condoído / da própria sombra em flor” (

sentidos de “flor”, alusivo à própria criança (o “lírio condoído”) e à sua juventude (na sombra 

se Feijó: “Mas que importa saber, se o canteiro 

tem flores, / quem da semente o greiro impele?” (

como os cabelos das “crianças gentis louras como espigas” (

em Vieira são “como cravos a abrir” (

crianças desgraçadas “pobres botões sem flor” (JGM p. XXVIII) e compara as órfãs não a flores 



“fresca como os cravos pelo 

amanhecer” (JGS p. 30), cujo comparativo floral serve para acentuar sua juventude, apenas.

um poema de Gomes Leal, a menina prostituída é, além de “melindrosa flor” e “cetinoso fruto” 

278), um “lírio aberto” (

lo “como uma flor truncada pelo norte” e como “erva rasteira e inglória / num carreiro 

sem luz” (

robles. Em outro poema do mesmo autor, a criança morta, “rosa de um dia”, passa como “o lírio 

que o vento arranca à leiva” ( p. 36). Em um soneto de Leal, o menino é tanto “um lírio 

que empedra” quanto “como um lilás que não medra”, ao morrer (

tal convenção poética permite também flores diferentes. Ou seja, a categoria “flor” é o 

Idealizando o cadáver infantil, expressões florais também concorrem, como na “flor 

d’encantos” de Conceição (CAA p. 153), isto é, uma criança morta. 

lírico é “branco mais branco do que a flor mimosa / que se 

.] do vento”, o que antecipa a afirmação, no verso seguinte, de que 

“aquela rosa” foi levada pelo destino (



caso do poema “Flor murcha”, de Mesquita. Embora não se afirme diretamente se tratar de uma 

idade. Seu rosto banhado pelo pranto (do enunciador, talvez) é metaforizado na “corola já seca 

e morta duma flor!” (

“Como a vida, apenas um pouco mais, flores são belas e 

mais para o desastre” (Taussig, 2003, p. 111)

“ir

flores, ó minha viúva” (CAOE p. 127) ser refrão de um poema de Alberto Osório de Castro

Na aldeia natal de Pascoais, “há lírios, 

violetas, brancas rosas / que, sobre o escuro tumular das lousas, / à chuva, se desfolham” e, 

quando a voz poética parte, depõe “numa pobrezinha sepultura [...] magoada rosa de ternura, / 

terno...” (

mas o vento quem faz caírem “no outono as folhas dos rosais” sobre uma cova (

escolha marcada também no título de uma elegia de Almeida, “Ramo de lilases”, em cujo corpo 

“Like life, only more so, flowers are beautiful and fragile, and this may be why many people 
consider them appropriate for death and even more so for disaster”



oferecido em homenagem a D. Luiz I, conforme o subtítulo, “para depor 

no ataúde de Sua Majestade Fidelíssima o Senhor D. Luiz I, compôs M. Duarte de Almeida” 

p. 14). O “idealista” de Leal espalha violetas (

se, Conceição publicara um poema elegíaco intitulado “Goivos” (

sepulcro da Esperança; mais tarde, “vai ela então [...] pálida e chorando, / orvalhar, junto à 

noite, essas violetas” (

comum. Tal é o caso de “Flores secas”, citado na íntegra a seguir:

Folhas e flor’s estão assignalando

D’olhos leais e mãos compadecidas!



evocação da moça, identificada com as flores (vocativo “lírio puro e brando”), é a evocação de 

– –

Uma ambivalência similar no símbolo da flor se espelha na “Inscrição –

de uma donzela”, ainda de Eugénio de Castro. A inscrição está em primeira pessoa, pela voz da 

caminhante que ler sua pedra tumular: “Desfolha algumas flor’s sobre esta cova; / és o noivo 

talvez que eu ‘stive esp’rando, / talvez eu seja a noiva que procuras...” (

A frequência com que se fala em “flores” anônimas bem como a variedade de espécies 



caixão engrinaldada com “as rosas gentis, do teu amor irmãs” (

Oliveira o qual, após afirmar que vai “à Terra descer”, vê no outono uma convocação pessoal 

castanheiro morto de “Cadáver” n’

(“Préstito fúnebre”) às metáforas referentes à v

– –
Fazem montões d’almas essa podridão...



a árvore “no exíguo ovário de uma flor nasceu / e criou raízes, e se fez tamanha” (JGS, p. 33), 

utilitária do castanheiro, também, não apenas pela opinião de ser um “feliz cadáver” –

–

–

–

poesia clássica. Segundo Achcar, a efemeridade é “não apen

presente nela desde o mais antigo lírico que conhecemos, Arquíloco”, 

Embora se referindo à “Flor da Primavera”, é significativo que Fogaça verse sobre “a 

Flor, irmã gêmea da Inconstância” (

vida. Disso decorre que a amada morta de Leal seja chamada “botão dum dia” (

se: “Dai

flores” (



“chega 

omo um sorriso de neve...” (JGM 

poema “Aglaïs”: “Como fogem depressa as aves emigradas! / Como caem depressa as rosas

toucar!” (



metáfora agrícola no qual “colher” e “fruir” são idênticos

A pouca duração do sentimento amoroso leva Feijó a versos como “amemo

querida! / O amor é fruto de estação...” (

–



–

o “ ” (se for permitida a corruptela) de Castro e Feijó intensifica o erotismo sem 

atinge o epítome, no poema “A inconstância” de Pascoais, pelo último item da enumeração, o 

vegetal: “Como é frágil tudo quanto existe! [...] A criatura humana, a terra, a f

dum ser que não existe” (

se: “Quem pode surpreender / o corpo duma flor?” (

pomba: “a pombra esmorecida / que ao longe, ao longe corre, / iguala a flor da vida / que nasce... 

e voa... e morre... / e cai no esquecimento...” ( p. XX), embora seja possível ver na “flor da 

vida” a expressão “flor” conotando o auge, a juventude da vida –

Quer ser flor passageira a estrela d’oiro! (

Feijó, para quem “a Eterna Quimera, a distância, a iludir

a flor dum momento” (

“Desfolha se bem cedo o lírio das quimeras!” (



“

”

mulheres e as flores. Na mesma enumeração que culmina nas “marquesas de Espanha” e “filhas 

dos cardeais”, referentes indubitavelmente femininos, inserem se as “rosas tropicais” 

“lírios de Alemanha”, aludindo, possivelmente, aos lírios brancos e à cor de pele das 



–

“aristocrático jasmim do Cabo” 

l’A surgir triunfalmente fria,

se, por agora, os vocativos “Flor” utilizados para essa figura no decorrer 

– “grácil como uma flor” –

, cada vez mais afastados do referente flor: seu corpo é “aprilino oásis”, subsistindo 

ainda certa afinidade com a vegetação, mas progressivamente se torna “bizarra”, “marescente” 

e dotada de “trigueiras mãos”, isto é, se afasta de metáforas que a permitia

“tulipa bicolor do mais bizarro aspecto!” (CEO p. 39)

“ lor bela!”

sejam uma das principais obras em mente quando Pereira se refere às “flores de 
características e origem estranhas, em atmosfera de estufa” (Pereira, 1975, p. 45), uma vez que essa é uma das 

Registrei quatorze (14) ocorrências do termo “tulipa” ao longo das obras analisadas; seis (6) provinham de 
, e uma, n’



se manifesta também na recordação da mulher como “volkameria cheia de rosas / e de beijos 

que são como grandes orquídeas”, carregando “antre [ ] lírios um ramo / d’oliveira” (VHH 

aristocratas. Na realidade, à parte casos isolados, como a vizinha costureira, “

treme a um vento vário” (LGC p. 242) em Leal, ou casos inferidos por contexto

como: “uma flor” (CAA p. 148), “alva cecém”, “formas de rosa” e “flóreo corpo” (FAV p. 6, 

15, 35), “como um pomo d’ouro” (LGC p. 171)”,

abstratizante de Feijó: “toda mulher é flor divina” (FAB p. 276).

vetores da representação feminina na poesia secular persiste na “imagem da mulher

romântica” com “a inocência e a pureza, ligadas no plano social e das mentalidades aos valores 

da família e da manutenção da ordem” (

“ ssas graças que tendes [...] só nas flores as vejo, em mais ninguém” (NAD 

à “flor grácil que me domina” (FAB p. 274) ou à “melindrosa 

flor a quem eu hoje adoro!” (FAB p. 276), “uma flor tão feiticeira, / 

nem rosa mais delicada” (FAL p. 90)

negativo na visão finissecular da mulher, pois é flor “feiticeira”, isso é, que turva a razão e os 

sentidos, mas é rosa “delicada”.

questionável, é Leal ao considerar as “desoladas mães e as amantes transidas / goivos fatais da 



histeria” (LGM p. VIII). 

expressão angelizante “flor dos céus” (CAA p. 19) ou o “lírio que fecha o cálice e o perfume 

celeste / no zéfiro das tardes envia aos céus” (CAA p. 22) –

pois “celeste” diz res –

quando a mulher é “grácil como um ulmeiro” (BJS p. 43).

A insólita Aparição em Guerra Junqueiro, que tem “as formas da palmeira” (JGM p. 

XIV), deixa atrás de si “o aroma virginal da flor da amendoeira” (JGM p. XXIX); a leitura 

se que, em primeiro lugar, não se questiona qual seria o sentido de um “aroma 

virginal” –

–

“

d’amendoeiras” (FAI p. 10)

para quem as espectrais “pálidas Esposas” são “como lírios em bando” mas, ao mesmo tempo, 

“pobres dálias” (BJL p. 40); a opção pelos lírios corrobora visualmente com a palidez da 

s Santas em outra altura do texto), enquanto as “dálias” se 

sobrepõem sem uma justificativa maior que a rima com “sandálias” no verso seguinte.



Gomes Leal: “Ó sereia das tranças cetinosas, / e falas melodiosas, / toda cheirando a rosas...” 

se às “tricanas, que são como 

goivos a andar” (OAP p. 105) recorre a um duplo processo de metáfora e personificação, pois 

que “quando caminha lembra uma tulipa a andar”, movimento depois convertido em um símile 

mais propriamente vegetal: “lenta e sutil, parece até que vai no ar, / como um caule de flor, 

levada pela aragem” (CEO p. 33), pouco após ser comparada ao junco e ao lírio.

se às vezes a esse ‘preenchimento’ sintagmático do 



alegoricamente, é “da Volúpia um fruto cor de rosa” em Fogaça (FAV p. 106) quanto nas

“Flores de carne”, título de um conjunto de quatro sonetos de Feijó

– –

se apenas na “bela flor da Carne” (LGF p. 178). 

“linda como as rosas” (BJJ 

“uma moça tão bonita / que era a flor de este Lugar” (CDJM p. 38) de D. 

Castro, “como eu sou linda! / Fina como uma flor, 

flexível como um vime!” (CESi p. 117), adjetivos sintomáticos de uma ótica do desejo 

No original: “We consider flowers beautiful to look at and enjoy the fragrance of most of them, and we 

likewise their role in reproduction”



Valores similares estão em causa na amada que é “flexível como um 

e o garbo das serpentes” (CEO p. 33), dupla afirmação da magreza como alimento ao desejo 

como na “Pobre tísica!” de Nobre, que “perpassa leve como a folha” (NAS p. 219) e é “magrita 

como o junco” (NAS p. 221).

–

passagens de Feijó n’

prevista pelo título intertextual de seu livro (alusivo ao episódio correspondente n’

): “Porventura surgiu das águas cristalinas / o teu corpo imortal, como uma flor de 

espuma / que navega ao luar entre as Horas divinas?” (FAI p. 14). Claro está que o próprio 

substantivo “flor”, nesse caso, é metafórico à medida em que não pressupõe um veg

–



Cesário Verde em “Num bairro moderno”. 

femininas. Assim, “descobria / uma cabeça numa melancia, / e nuns repolhos seios injectados”, 

“como dalguém que tudo aquilo jante, / surge um melão, que me lembrou um ventre” (

“a viscondessa 

flor da madrugada” (BFV p. 38)

seja em forma substantiva seja em forma adjetiva, a sinestesia do “frescor” (ora tratada como 

“ e” (FAB p. 295

“Virgína [...] vem 

fresca como um lírio acabado d’abrir” (LJD p. 64)

“

não há rosa, / que tenha mais frescura / e seja mais mimosa...” (FAV p. 70), referindo

–

“lírio, na puberdade” (CESi p. 31).

a expressão de Nobre: “era uma flor, mas parecia uma 

velhinha...” (NAS p. 252)



entendimento: “não pode a velhice ser significada em a flor, como a idade juvenil” (Barreira, 

à mulher que “tinha a viveza acre dos morangos / e os aromas dos fructos do Equador” (JGM 

“rósea / e loura, qual macio pessegueiro / abrindo as leves flor’s ao sol doirado” 

Bastos também se refere aos “corpos gentis cuja epiderme / tem o palor dos pêssegos maduros” 

– “a deusa, corada 

e linda como um pomo” (GMST p. 21) –

é “ebúrnea flor” (GAV p. 134) e “Miss Charlote, a flor que eu amo, é branca, branca” 

“Era linda como rosa / ou cravo branco, inda a abrir...” (BJJ 



Canções d’abril

“flor d’imaculada 

”

floral, mesmo sem uma rígida distinção dos componentes desses campos. Quando se lê que “o

soluços d’amor nos peitos das Ofélias / rebentavam chorando, alvos como as camélias” (JGM 

–

com o poema sugere, contudo, ser mais provável que o adjunto em questão se ligue aos “soluços 

d’amor”. A brancura, nesse caso, indicaria a pureza do sentimento amoroso; a camélia entra

m fenômeno “natural”, 

Portanto, quando, em outra altura, Junqueiro fala da mulher que “tinha a 

brancura láctea das camélias” (JGM p. 201), mesmo que o lácteo (

esse “lácteo” empregado par

após se referir ao corpo marmóreo da noiva, questiona à flor da laranjeira se “acaso a cútis tua 

/ é mais branca que a tez da minha noiva amada” (LGM p. 117)



“Donzela da minha dor... / Perfil de flor [...] oxo lírio, branca rosa” (PTT p. 225)

“

posto!” (BJL p. 86)

– –

; Feijó é ainda mais explícito ao elogiar certa “graça real de flor branca e 

doente” (FAI p. 21)

como as moças tuberculosas “já no último grau, tão magrinhas tão simpáticas! / Parecem flores 

de estimação” (CESi p. 97).

pode ser considerado “frágil como um jasmim que o vento 

sobressalte” (CEO p. 40) como qualquer

termo empregado por Brandão, “quebradiça” (BJL p. 84) prenuncia a violência misógina latente 

meida: “Eu podia quebrá

la por me distrair” (AMDT p. 35). A própria menção a uma trepadeira em si sugere 

se Nobre, para quem a moça é “magrinha como um 

choupo onde se enlaça a vide” (NA



pelo encômio de Conceição “A uma artista”:

–

– e, com isso, deixa de ser “vime” e passa a “roble”. O masculino não precisa passar por essa 

“metamorfose sublime”, sua condição por excelência, aos olhos finisseculares, é a de árvore. 

, salva a exceção da mulher que, para Salomão, é “mais 

delgada e esvelta que uma palma” (CESa p. 117), represent

terreno, encontra um espaço vegetal aprazível, onde há árvores “graciosas quais donzelas” 

(CESC, p. 18) e “cada amendoeira, rindo em florescências, / faz parecer, de longe, um dorso de 

ulher” (CESC, p. 17). , o caráter tenebroso das árvores as converte em “sveltas 

Imperatrizes” que “choram hirtas, despenteadas” (CESi p. 62) e em “santas moribundas” (CESi 



decadentistas, simbolistas ou neorromânticas: “a morte de uma mulher bela é, 

inquestionavelmente, o tópico mais poético do mundo” (Poe, 2003, p. 436)

–

–

como se infere na mulher que, morta, tem a “cor dos junquilhos” (LGM p. 82)

excerto (com “trilhos” e “filhos”). Contudo, não raro há uma caracterização explícita dos 

“Pálida como um nenufar” (BJJ p. 19) é a Noiva n’

por Castro e Feijó: “foi assim que eu te vi passar de leve / como um pequeno lírio desbotado” 

(CECA p. 80), “lírio que murcha ao despontar do dia, / foi descansar no derradeiro leito” (FAL 

“[…] the death, then, of a beautiful woman is, unquestionably, the most poetical topic in the 
”.

(“As rosas e o tempo”). Trata “colhe, virgem, as rosas” (
“O nascimento das rosas” (



caracteriza, se vale desse mesmo tipo de lamento erótico: “Ai da flor que morrera / sem lhe 

aspirarem o perfume embriagador!” (BJS p. 92). Em outro poema do mesmo autor, três figuras 

“pequenina rosa 

piedosa” ( , “como 

uma flor que fecha, se é noitinha” (BJJ p. 64) e “rosa cortada / mal entre as fragas apontara um 

dia” (BJJ p. 70)

No poema “O conto de Mimi” d

lhe a idade) duas vezes como “minha dália fria” (CAOE p. 104

dos, inclusive ao sujeito poético, “unicamente a minha 

dália fria / amava um gato lazarote e preto” (CAOE p. 104), isso após, na quadra inicial do 

poema, se lhe referir como “minha doce flor”, sugerindo, outra vez, que

importa. Na segunda, porém, a frieza da “dália” decorre da morte da moça, aludindo à sua 

sentidos da caracterização de “fria”; a escolha d

a Julietas “que dormem, como tristes violetas, mirradas na aridez da sepultura” (JGM p. 146).

cede a esse clichê: “nós perdemos essa flor precoce, / que cresceu e morreu rapidamente!” (

); “flor cortada, susceptível, alta, / que assim secaste prematuramente!” (



a flor, mas a manhã tem “tons gelados e violeta”, de nítida associação ao corpo morto.

–

a tísica de Nobre, “leve como a folha” (NAS p. 219). Contudo, essa morte aérea não impede 

como “lilases a 

enterrar em féretros esguios...” (BJL p. 58), o que pode ser lido também como um acento ao 



Quando Henrique de Vasconcelos roga à sua visão onírica “que de flores simbólicas te 

adornes” (VHH p. XXV)

os preceitos éticos neorromânticos do amor, Brandão: “E tu deslizas eteral [

com açucenas na coroa honesta, / espiritual como a Visão do Dante!” (BJL p. 4). A mulher não 

Chamada de “flor dos noivos” (FAL p. 144; NAS p. 139; DJFl p. 13) ou “flor nupcial” (LGM 

“noivando

me de amor, / pôs no caminho nu da minha vida parda, / uma viçosa laranjeira toda em flor!” 

“a laranjeira do meu noivado / que mal floria, / quase morreu!” (CDJJ p. 41)

se o “hábito branco, com flores de laranjeira, 

/ [das] virgens, espirituais, as Irmãs de Jesus” (OAP p. 35)

e embase a “touca branca como uma açucena” (GAM 

–

–



O canto d’ do qual se retirou essa passagem se intitula “A minha noite 

de noivado”, prescindindo de mais comentários. 

oposta da metáfora, floridas, “as laranjeiras estão de branco, como as noivas...” (CESi p. 102)

ler os versos em que Fogaça se refere a “um vestido de esplendores, / que é branco e azul e 

matizado a flores / de laranjeira” (FAV p. 33), ao supor haver uma diferença material entre o 

Feijó, para quem a “paixão principiou a arder / por causa dum colete de ramagens...” (FAB p. 

–

–

vestido da camponesa: “Vede a 

corpete, / riem vermelhas flores...” (PTS p. 161). Menos eroticamente carregada, como era de 

se esperar, é a imagem de Nobre, para quem a mulher “faz

oila a andar” (NAS p. 229), muito similar à já discutida passagem em que 



“chapéu é palha que inda há um mês deu 

trigo, / a saíta é linho inda há bem pouco em flor!” (JGS p. 30)

Em teor negativo, uma musa impassível em Dantas “veste sempre de verde e tem, por 

consequência, / o detestável ar dum vegetal humano” (DJN p. 90). A passagem sugere, 

autor é claro em colocar uma relação de causa e consequência entre a cor e o aspecto de “vegetal 

humano” da moça. Em segundo lugar, aponta a indiferença e mesmo falta de intelecto nessa 

que, ao seu ver, é “um monstro de indolência, / [que] diz coisas por acaso e por engano” (DJN 

humano parecer um vegetal é “detestável”.

lírico de Augusto Gil, ao falar da “coma ideal da minha santa 

mãe”, seja tão enfático (ou enfadonho) em associá

o branco, por plantas: a coma do cabelo materno é “alva como um lilás, branca como a cecém” 

Os cabelos brancos da freira idosa são “cor da flor laranjeira” (OAP p. 130); os da ama, 

também idosa, “cabelos brancos, como branca estriga” (FAB p. 312), uma assoc



duplo sentido de “cachos” como partes do cabelo enrolado e como conjunto de frutos: “Tive de 

negros a cruel vindima” (FAB p. 309); o mesmo trocadilho aproveita

– “seu cabelo em cachos, cachos d’uvas” (NAS p. 

– e da velhinha fantasmagórica (NAS p. 240). O cabelo desta, ainda, “parece uma vinha de 

luar em flor” (NAS p. 240), uso que o autor empr

sobre o “cabelo loiro / caído para trás, [que] lembra uma vinha de oiro” (NAP p. 92) de Nossa 

“saber depressa / em que jardim d’amores / nascem daquelas flores / que ela 

traz na cabeça” (CAA p. 69) –

comestíveis como termo metafórico ou comparativo. Mesmo Nobre assim procede: em “se o 

vosso corpo é magro como as vides, / os cachos d’uva que o cabelo tem!” (NAD p. 294), 

– –

da partícula condicional “se”, indicadora da autoconsciência do autor sobre transitar em um 

“ruivos como as tangerinas” (CEH p. 37); ambas a cor



se “tranças d’estrigas” (NAS p. 112), “tranças cor de amora” 

Nos cabelos da alegórica Mocidade, de Júlio Brandão, “murcham as rosas do festim 

divino” (BJJ p. 5), há grinaldas “de luar” e “de ilusões” nos cabelos de algumas personagens 

(BJJ p. 91, 97) e é um “longo bosque loiro” o cabelo da amada de outro poema do me

lírico se pergunta quem pôs no seu cabelo o “diadema celestial com estrelas e flores?” (BJJ p. 

Alberto de Oliveira, de passagem, menciona as “tranças cor de choupo” das tricanas 

Henrique de Vasconcelos, na sua “Elegia” (sub titulada “Às feias”), dá voz ao 

do ente alegórico, consta que “ ” (VHH p. XXXII), 

cabelos em cor vermelha? As musas loiras, de “tranças de oiro” o

“ ” (VHH p.



“Écloga”, Cassandra tem cabelos pretos, os quais “os bosques odoravam; / e 

p’ra ela por nas suas negras tranças / as belas rosas dos jardins brotavam” (VHH p. XLIV). 

autor, como Brandão que constata sobre sua amada: “tens no jardim, pras lúcidas madeixas, / 

goivos abertos, rosas de toucar...” (BJJ p. 98). Em Feijó, “ninguém, dum cravo

purpurina / com mais donaire na cabeça ostenta” (FAT p. 445), e a amada impassível tem uma 

Fogaça, as “formosas” trazem “nos cabelos doirados as violetas” (FAV p. 120) –

– se que a Musa vá “envolver nos cabelos / grinaldas e 

festões” (FAV p. 65). Uma “grinalda pequenina / de lírios em botão” recobre a cabeça de Maria 

Morgadinho, promete enviar às moças da aldeia “bonitas rosas para a cabeça” (CDJM p. 9)

quando elas se casarem, similarmente ao rogo de Madalena para que as “rosas do meu horto / 

me, vós, para o noivado!” (CDJJ p. 50). As flores ornando o cabelo, no entanto, 

Salomé “onde 

sangram rubins” (CESO p. 18) –



olhos são “mais lindos que molhos / de estrelas e flores” e “mais frescos que a rosa” (BJJ p. 

“a rosa / de um 

longo deserto...” (BJJ p. 88). O exagero nas comparações positivas está justamente no acúmulo 

–

–

: são “cesta de rosas sobre 

linho puro” e “frescos como duas flores” (BJS p. 20

atenção o caso da morta que tem “no olhar glicínias lacrimosas” (BJJ p. 56). O aspecto 

aos olhos prioriza algum caráter abstratizante. Em Nobre, “os cravos, o jasmim, o malmequer 

Cristo...” (NAP p. 41); o acúmulo de flores pode ser interpretado como proposital, por sugerir 



se refere a olhos nos quais há “aromas penetrantes das magnólias” (JGM p. 201), unindo o 

“que os raios do teu olhar / são como espinhos de flor” 

erotismo menos agressivo, apoiado na polissemia de “olhos”:

A brancura do globo ocular sugere olhos “cor de choupo” (OAP p. 105), “niveais, fendidos em 

amêndoa” (CEO p. 57) – – têm “a magnólia, 

que lembra um antártico mar” (AMDT p. 165), expressão que, por razões de verossimilhança, 

“moura”. Leal ainda se refere a olhos que são “leais tulipas pretas” (LGC p. 45),

: “teus olhos tão ramudos, / cor de azeitona escura” (

em “olhos cor de violetas” (BJL p. 88) ou em comparações entre olhos e flores sem 

especificação do atributo comum, como nos olhos “de violetas” (CAOE p. 98) ou que têm 

“liliais meninas” (FAB p. 273)

sentimentais. Isso permite compreender a “palidazinha de olhos magoados /

como violetas” (GAV p. 61) ou os versos de Leal:

O termo “azeitona” ocorre duas vezes em Cesário, uma em Junqueiro –
–



finissecular morta, a mulher cujos “olhos, em jarras preciosas, / olharão, como duas violetas” 

as “trigueiras”, segundo o vocabulário poético do período.

É provável que Leal aluda ao alvor quando versa sobre as “faces de jasmim das reais 

camareiras!” (LGF p. 178), em se comparando com as “faces de pálido jasmim” a que se refere 

A face branca pode ser de “alvíssima camélia” (NAP p. 19) ou, com 

principal (“uma brancura tamanha”); a vírgula única entre as duas orações impede que se refira 

ao adjunto adverbial de lugar (“na face aveludada”). Contudo, a sugestão continua, e a 

tem no rosto “o ar de um lírio que se fana, / melancolicamente, à 

beira duma jarra” (CEO p. 57), uma comparação em que o aspecto cromático 

lírio: pendente, emurchecendo, “melancolicamente”, a forma 



Sintomática é a indecisão de Fogaça: “Não sei, Minha Senhora, se o seu rosto [...] é 

como a espuma, o Sol, ou como as flores” (FAV p. 114). Três objetos diferentes podem 

“Minha Senhora”

“rosas vivas sobre a quente alvura” (AMDT p. 213), que dispensam rosas brancas

“Quando a lua nasce, 

quando a viola arpeja, / todo o rosto branco fica de cereja” (FAB p. 284). Nesses versos 

a juventude ou, em suas palavras, o “penujar da fruta mal madura, / na árvore apanhada” 

, uma vez que o rosto da Flor é “um moreno botão de rosa –

rosto, / grácil botão que exala uma essência secreta, / botão onde poisou noturna borboleta” 

Sejam mencionadas ainda as metáforas que acentuam a juventude através do “frescor”, 

na opção de Pascoais: “Eu acredito nessa tua face... / Do teu rosto na húmida frescura, / como 

as tenrinhas folhas duma alface...” (PTB, p. 75). Essa escolha incomum de vegetal se e



pois ocorre em mais de um poema d’

“Cheio de mel o seu grave sorriso, / cheia de rosas a sua boca que ninguém beijou” (VHH, p. 

X); “era o beijo em seus lábios uma flor / jamais colhida e sem jamais secar, / que faria um 

rubim talvez supor” (VHH, p. XLIV); “beijei, Rainha, com lá

jasmins” (VHH, p. LXIII); “de Glaucia a boca em peônias brandas / abriu

me os aromas” (VHH, p. LIX). A metáfora é reiteradamente expressa em:

Gláucia é também “mais fresca que um pomar” (VHH, p. XXXVI). Em 

flor no poema de abertura, “Tua boca”, nos versos 

“quando te beijo, a boca fica presa / nesse jardim de beijos e d’aroma” (VHA, p. 7), e “talvez 

em tua boca eu possa comer rosas” (VHA, p. 10). O que se depreende desses



os quais há uma “flor celestial” (BJL p. 50), passando pela enumeração:

–
–

qualificação positiva vaga exposta sobretudo no aposto ao “riso – festão de cravos e alegria!” 

(BJL p. 77). Metaforizar a boca em um lis que “vai morrer num paul outonal” não permite que 

se afaste a atmosfera de satisfação esperada em uma boca que, antes, era “mel”, “riso claro”, 

“graça”, “beijo amor irmã”. Brandão não modula o clichê para uma direção que lhe seria 

. Na “Carta a um monstro 

lindo”, encontram se espraiadas ao longo de três estrofes versos como “os teus lábios sensuais, 

vermelhos como cactos, / ocultam a traição, quais pomos putrefactos”, e “se sorris, teu sorrir 

ra”; daí que a metáfora segundo a qual os lábios da 

lo negativo, dificuldade que atesta Feijó ao afirmar que “o teu 

os, / e contudo rescende à flor de laranjeira!” (FAI p. 18). A 

Para Bastos, “vê

Ilusão!” (BFV p. 111). Esse bem

Castro, o qual, no mesmo poema, retrata da mulher a “floração divina do seu riso”, o “sorriso 



em flor” e “sua boca pequenina em til / [que] tinha uma graça púrpura, nervosa, / como o florir 

do hibisco” (CAOE p. 64).

de Castro, a construção inicial “da tua boca as tão viçosas flores” atinge “se falas, tens na boca 

, d’estrelas, / que vence, em cheiro e cor, as lácteas laranjeiras” (CESi p. 107

moça ultrapassa, “em cheiro e cor”, uma das flores favoritas do lugar

–

D’esta minha boca solteira,

de “cactus rubro”

. Ora, os “castos dictames” afastam de si 

mesma obra, as Servas, cantando, riem “com bocas que eram harpas e pe

vesperais, em musicais teorias” (CEH p. 67), acentuando o tom geral de uma obra cujo título 

na “boca de flor” (CESa p. 74) ou

nos “lábios de violetas e ambrosia...” (CEDC p. 66), embora a menção ao alimento que preserva 



Gomes Leal quando este afirma: “é tua boca um botão, / e o teu riso a lua nova” (LGC p. 169). 

–

acusando a diferença entre a “boca” (hiponímia para os lábios) e o “riso” (hiponímia para os 

“desfolham rosas sobre a boca” (CESa p. 124)

que “a boca sem sorriso é uma planta sem flor” (BFV p. 110), enfatizando na contrapartida o 

, Feijó a acentua: “tua boca divina onde 

florescem beijos” (FAI p. 22), “a melindrosa flor do teu

vermelhas...” (FAL p. 30), “penso que andam no ar beijos da tua boca, / como rosas d’abril que 

a viração desfolha / e deixa sobre mim cair folha por folha...” (FAI p. 28). O autor de 

mitológica Pasiphae de Gaio: “crendo flores chupar, o branco toiro / a boca e os duros seios me 

chupava” (GMST p. 18). O erotismo nos clichês ligando a boca a frutos conduz à 

p. 32). Assim, os sujeitos líricos desejam “beber dos lábios seus o néctar sensual” (GMSP p. 



48) ou “nectarizar” a boca da mulher

“gostas 

mais de fruta? / Aqui tens meus lábios, aqui tens cerejas” (CESi p. 32) –

9) a especificação “cor de [cereja]”. Fogaça 

–

Castro: “os teus lábios de lacre / eram um fruto a arder em mosto” (CAOE p. 93). Ardência, 

–

–

27), uma amora (FAI p. 63) em contexto rural e um “pimentão” (BFV p. 64)

Em 1871, o dicionário de Fr. Domingos Vieira (1871, v. 4, p. 804) atesta o vocábulo “Pimentão” como se 
referindo a uma “espécie de pimenta grande, vermelha”. “Pimento” reporta então a “pimenta”

se em Portugal o termo “pimento” para denominar aquilo 



Os braços da amada, em Feijó, são “grinaldas e festões, doricamente” (FAB p. 276), 

–

Um par de mãos “mãos implorantes, cor de barro cozido, / [que] parecem flores pisadas” 

–

“Bentas mãos [...] diáfanas, 

mimosas, como aprilinas flores” (CEH p. 38), por significar a translucidez, pode tanto implicar 

“mãos magrinhas, 

desmaiadas, / como lírios convalescentes” (CESi p. 13). Ainda no último poema (intitulado 

“Mãos”), um acúmulo descritivo digno de destaque encontra se em “o vosso gesto é como um 

que no Brasil se denomina “pimentão”. Com isso, saliento que o termo empregado por Bastos não configura um 



balouçar de palma, / pálidas mãos que sois como lírios doentes” (CESi p. 13); à brandura do 

– “Que delícia 

de mãos! Que maviosos gelos! / Parecem duas flor’s que caíssem da lua!” (CESa p. 18)”, as 

quais, mesmo não nomeando as flores, se referem ao branco, como os “gelos” e a lua supõem.

“assetinadas como as folhas das beg nias” (VHF p. 35)

Os lírios servem a múltiplas funções no excerto: reforçam a cor das mãos “prateadas”; 

poema afirma que beijará as mãos da sua “flor rara e bela como uma orquídea” e “nelas nascerão 

as peônias” (VHH, p. LI



Vasconcelos iguala os dedos aos jasmins em “Os vossos dedos, magros jasmins” (VHH, p. 

–

se ainda a redundância em “floridos como jasmins”. Ora, se o jasmim é entendido 

como a flor do jasmimeiro, dizer “florido como jasmins” possui o mesmo sentido de “florido 

como flores”; se o jasmim é o jasmineiro independen

“florido como flores”. Pode

“duvidosos [...] efeitos tentados pela repetição, no mesmo verso, de uma palavra ou [...] de uma 

raiz vocabular”.

As repetidas fricativas, o rótico tepe e as vogais [i] compõem, com efeito, uma “verde 

maçaroca”, de que os medronhos apenas participam enquanto reforço cromático, num verso 

A mulher Civatrí, no poema exotista de Leal, possui “dedos de lírio” (LGF p. 381), o 

mesmo autor se referiria a “dedos cor de lírios” em outra obra (LGM p. 182), e



lírico que “os seus dedos de flores / revelam claramente um mister delicado” (CESQ p. 

se ainda a ousada metáfora em “os teus dedos são espargos [aspargos]” (CESi p. 4), uma 

com a rima seguinte em “amargos”.

pela “olência de begônia” (FAB p. 273) ou pelo contrassenso “do lírio a rígida firmeza” (LGC 

), seja com um “cálix” em rima com “digitális” (CEH p. 37). Em Castro, colhe

xemplo de “ombros de lírio” (CESi p. 114).

Um “peito sempre em flor” (CEO p. 44) é uma forma simples de empregar o adjunto 

“em flor” para conferir

“seio mais branco do que o nenufar” (FAV p. 102), ou em “branco como as 

rosas” (CDJJ p. 52), ou no exemplo de Vasconcelos:

E largo quanto d’antes era estreito (VHH, p. XXIX).

“tendo a lua no peito, um branco lírio aberto” (PTT p. 262) a cor branca implica tanto a cor da 



É o que se confirma em Castro, nos “seios 

de luar” que também são chamados “seios liriais” (CESO p. 104

Assim, as cortesãs têm “peito de cecém” (GAM p. 89) ou o peito é “jardim de lírios” 

construção acumulativa de Castro: “moça, mal começou seu peito a arredondar

de jasmins e delicadas rosas” (CESQ p. 58). Flores servem igualmente como termo de 

de seu “Perfil de Miss”

–

A rigor, os seios são comparados apenas às “cestinhas virginais”, encerradas por 

clichê, mesmo em construções simples como “do seio os redondos frutos” (CEI p. 71)

que são “pêssegos verdes mas não amargos” (CESi p. 4) ou “saboroso melão partido ao meio” 

feminina: “a framboesa que cada um [dos meus seios] tem no meio... / Que sobremesa para um 

meu divino seio!” (CESi p. 113). Destaqu



Amores n’ , “os fermosos limões, ali cheirando, / estão virgíneas tetas imitando” 

As pernas visíveis sobre a meia negra são “dois lírios cor de neve em dois vasos de ônix” 

(FAB p. 296), reunindo novamente flores e pedraria rara. Feijó também idealiza “pés formosos 

e tenros como azaleias” os quais “lembravam duas flores de magnólia” (FA

de “um imaginário que não sabe 

bem o que fazer com as encarnações do feminino positivo”, como avaliava Morão (2011, p. 



: “Não sai um lírio dum monturo? / Não sai o virgem do não

virgem?” (CDJJ p. 20); “– Quem fez a pomba, cor / do lírio virginal?” (LGC p. 200)

A interlocutora do poema “Virgindade”, de Dantas, além de tem flores no peito, 

especificados adiante como “lírios d’oiro” (DJN p. 61

quão convencional é esse clichê se mostra em Cesário: “Dizem que tu és pura como um lírio” 

–

–

se a amada para viverem “sós / como os cândidos lírios virginais” (JGM p. 

duplamente branca/casta, é a “branca açucena da aldeia, / e tinha a alma da cor dos novelos” 

(BJL p. 45) ou a “alma ingênua do lírio” (FAV p. 52). A noiva se move “eteral, modesta, / com 

o Dante!” (BJL p. 4), em uma castidade 

simbólica entre rosa e lírio: “tu foste no mundo entre as noivas e as rosas / a mais espiritual, a 

melhor e a mais bela!” (BJJ p. 44). Noivas, rosas, o espiritual e o belo

destinatários poéticos a “graça inocente” (BJS p. 28) e o “bem” (CAA p. 170), sem esquecer o 

evidente na referência monótona à “branca irmã dos brancos nenufares” (FAV p. 168).

categoria “flor” a todos os seus integrantes, mas, note o termo genérico “planta” também 

concorre (árvores também seriam puras, portanto?). Assim, ao clamor “ó inocente como são as 

plantas” (BJS p. 25)



se epítetos como a “santa flor materna” (LGF p. 63) ou a 

“bondade em flor” (GAV p. 122), ou ornamentos como a “flor da virgindade” (PTT p. 253)

comparações entrelaçadas, resta a associação entre a flor, um aspecto “virginal” e a mulher.

ênfase na pureza ganha contornos reforçados quando D. João de Castro alude a “uma mulher 

que é uma Santa, / pois sua vida pura é mesmo a vida de uma planta” (CDJM p. 12). A rima é 

título de “Rosa // Mística e branca dos Noivados com Jesus” (VHH, p. LIV

– –

de uma “grinalda pequenina / de lírios em botão” (CEJ p. XII), uma r

“e na cinta, – um prodígio d’escultura! – / a graça virginal duma açucena” (CEJ p. XII). Ora, a 



independentemente, a “graça virginal duma açucena” mostra um esforço por neutralizar 

os lírios: quando da anunciação, “cada lírio de neve emurcheceu; / penderam tristemente as 

brancas rosas” (CEJ p. XIV), uma mitificação da personagem a part

se em “Maria, a pura como um lírio 

d’altar” (CESi p. 74) e, nos , na “lilial Virgem Maria” (CEO p. 47). Pode ser também 

“Místico cíclamen” (

Virgem são mobilizadas também na “Virgem Cristã, a Mística Açucena / que sobre o globo 

ostenta o seu perfil judeu?” (FAI p. 14) ou no céu em torno a Nossa Senhora onde, segundo 

, “tudo são flores” (BJS p. 11).

simplicidade, enquanto ser humano, face ao sagrado: “alevantando as pálpebras molhadas, / 

começou a tremer como a açucena / que desfalece ao beijo das nortadas” (CEJ p. XXVI). A 



Toda se dobra e s’inclina,

“lírio poluído, branca flor inútil” que é 

Se a flor é “inútil” por 

a mulher metaforizada em “branca flor 

inútil” sofre um desdém redobrado, paralelo, dir

Além da Virgem e Maria Madalena, Marta é uma “alva açucena” (LGC p. 36) e, fora 

das personagens bíblicas, Santa Íria “foi levada na corrente, / como um lírio a boiar sob a Lua 

demente...” (BJL p. 53), reiterando a predileção marcante pelos lírios como índi

dedicado à irmã na abertura d’ a é “Bíblia, ideal encarnado 

státua do Pudor trazendo um lírio ao peito” (LGM p. V)

“macerada como as santas, / esbelta e leve como um lírio aberto” (GAV p. 28). Os fantásticos 

espectros femininos são “visões – flores ideais de Santas ciliciadas” (BJL p. 39) e, enfim, o 



se “triste e só como um cipreste, / e como a campa jazes fria e muda” (

afirmação da “morte” anímica da mulher, tanto pela comparação com o túmulo quanto com a 

noções abstratas a um modo bastante romântico, Nobre considera o amor “árvore do bem” 

porquê de desejo, amor e inspiração serem “três verbenas que têm a raiz no coração” (FAV p. 

de Duro: “Diversas 

flores, de diversas cores: / Qual é de vós, dizei, os meus amores?” (DJFl p. 9).

“ ”

Conceição, o amor é “entre os espinhos flor” (CAA p. 10), um lugar



– essa flor “rubra” e “olorosa” de “cálix purpurino” –

ou, em outro poema, é “flor com sangue regada” (QAO p. 23), isto é, se alimenta 

Não está longe o amor que é “lírio d’ouro que nasceu / sobre 

a dor; [...] porque a dor é um terreno / dos melhores...” de Dantas (DJN p. 101).

– “embora 

nasçam abrolhos / do nosso amor em botão” (FAV p. 111) –

se compreender o “quixotismo sentimental” (Pereira, 1998, p. 919) neorromântico em sua 

propensão aos “tropismos de banalização semântica, de estereotipização retórico

mática” (Pereira, 1998, p. 923)



Assim, suas “Visões Amor” são “um bando / de açucenas, que vai fugindo e vai 

cantando” (BJL p. 56); açucenas insólitas, pois têm poderes de pássaros, como o voo e a 

senda, o Amor é “lagoa florida” (BJS p. 38), amores têm “aromas ervados” (BJS p. 69) e, na 

moça malograda no namoro, “o amor nasceu – olharam sobre pauis...” 

– “Mas se a Lua nos traz recordações de amores, [...] os monstros verdes lá se vão 

che de flores!” (BJL p. 11) –

caem rosas do céu sobre os amantes “como no amor de alguma lenda antiga, / de algum príncipe 

loiro, que morreu...” (BJL p. 31), lembrando a observação de Seaton (1989, p. 684) segundo a 

os “ritmos de romanceiro e cancioneiro” 

Ao rogo genesíaco “que no meu jardim abram cravos, / e no meu coração amores!” (BJS 



“há de voltar o meu noivo, com flores, / muito dinheiro, e com muita alegria!” (BJL p. 68), a 

espontaneamente “no mês 

[...] não como flor, mas como raio...” (FAT p. 430) 

desse sentimento que “num só olhar pode enflorar se!” (FAV p. 117);

velocidade pela quantidade como o faz Almeida em “brotam a flux lucitrementes flores: / –

Nelas, meu astro! nosso amor diviso” (AMDT p. 215).

Já o amor ágape do santo, “trigo d’amor”, não se mede 

pela solidez de seu resultado, mas por medrar “em terra dura” (GMSM p. 82), isto é, em 

– –

–

Opinião contrária sustenta Gaio, para quem o amor “é como em terra fecundante a flor, / viceja 

e medra, embora se não trate” (GAM p. 91). 



Como o rio as flor’s da margem debruçadas:

se do poema “O elmo”, o qual 

foi ferido mortalmente e, lá prostrado, “o elmo ouviu 

pensamento”, uma lembrança da mulher amada, levando o eu

interrompido pelo casamenteiro Latão, que lhe pede que cante “
longo dum rio / Canavial está frolido. / Canas do amor!” (Vasconcellos, 1909, p. 40). Essa relação textual seria 
alimentada pelo fato de Alberto Osório optar por uma grafia arcaizante, substituindo a letra “s” pela forma pretérita 
“ʃ”, e pelo fato de a quadra em questão ser cantada p

fúnebres goivos. Desse ponto de vista, a substituição de “canas do amor” por “rosas do amor” pode remeter 

verso “polo longo dum rio” libertaria ambas as estrofes do poema de 



, esses vegetais que trepam “em volúpias d’amor” os troncos (CECA p. 13)

amada “como a hera sustenta o velho muro, / sustém e anima esta existência triste...” (FAL p. 

mor pode ter a “força invencível das 

heras” (CESQ p. 64) ou ser ele próprio uma trepadeira 

; Leal chega mesmo a afirmar, em tom político, que “o povo é forte e eterno como o amor 

da hera” (LGF p. 100) Não muito longe de Castro, que as considera “protótipo da amizade” 



“flor” substituindo as espécies que determinariam a mensagem

amante/prostituta “um cacho moscatel num cabaz de violetas” (CEDC p. 59) em homenagem 

: “Aí vão as rosas, onde a tua boca 

/ poisaste, afável, antes que m’as desses, / certo dia em que eterno amor juramos...” (CESQ p. 

“Colhe tu uma flor branca e raiada... / – sa flor te enviarei minha alma” (LGC p. 250). 

Para todos t’os mandar,

– “não viu a rosa o 



jardineiro agreste” (FAB p. 292), referindo –

Quem trabalha ricamente com essa imagem é Castro em seu “Rimance” (

mais intensos sons ao “jardineiro” que morde frutos (seus seios) no jardim.

enunciador encontra entre os “brancos malmequeres”, junto de um retrato seu, cartas de um

pétala, as falas “bem quer” e “mal quer”, tomando a última a se

, uma divisão chamada “Flores malditas” com poemas versando majoritariamente sobre 

poema “Camélia negra” (LGF p. 141 –

Ignoro ainda o uso de “rameira” como termo para se referir a “prostituta”, presente no 

consta sem indicações como “figurado” ou “poético” em Fr. Domingos Vieira (1871, v. 5, p. 75), inclusive com 



A “altiva e delicada rosa” é também “flor desdenhosa” (FAI p. 53); a Flor dos 

também “o Lírio tenebroso, / cujo ar desprezador me fere e vampiriza” (C

se em mulheres “belas como em 

abril os bosques d’amendoeiras / de flor tão perfumada e fruto tão amargo!” (FAI p. 10), o que 

ainda a adjetivação positiva (“flor tão perfumada”), o poeta d’

Essas ambíguas “patrícias álgidas de neve, / lírios d’amor, quase fanados” (OSAA p. 7)



Impéria d’

“a servir de veículo temático à metaforização dos males sociais”

especificamente, “branca flor” 

–

–, o Poeta pergunta: que “importa que a tua c’roa / de rosas seja, ou de goivos?!” 

A própria Impéria se descreve em metáforas pouco afáveis: “

mancenilha do amor” (JGM p. 79), em que o segundo verso especifica o sentido do primeiro, 

revelando em que aspecto Impéria é “maldita” e especificando a “árvore” de acordo com uma 

e considera “negra flor do mal silenciosa 

e calma” (JGM p. 194), excerto menos redundante (flores são silenciosas e seu caráter séssil 

a qual, além de repetir o epíteto de “flor do mal” 

lhe “sinistra flor” (JGM p. 46), afirma:

com seus “gestos” e “olhares”. O absurdo da comparação pode ser lido, nessa passagem, como 

Suponho que esta seja a passagem em mente quando Pereira se refere às “flores de características e origem 
estranhas, em atmosfera de estufa” (Pereira, 1975, p. 45), uma vez que essa é uma das poucas afirmações de ordem 



poética desqualifica a mulher através da descrição física: ela tem as pernas “da cor do lírio roxo 

e da cor das gangrenas” (JGM p. 260), uso irônico do clichê por representar a feiura em lugar 

noiva, “flor estéril da Pureza” (LJF p. 86), tem:

Assim, da idealização do corpo “fino, nervoso”, a comparação floral emerge como 

discurso floral também em Nobre. As mães que perderam os filhos no mar são “emurchecidas 

– / anémicas, da cor dos malmequeres...” (NAP p. 77), uso repetido quase integralmente 

“curvadinhas, como 

plantas, / anémicas, da cor dos malmequeres...” (NAP p. 114). O mal

a desdita, regulando a escolha de Nobre. Em Alberto de Oliveira, a violeteira “cresce virgem, 

diferença!” (OAP p. 51), um uso especial por se considerar o cromatismo da planta sem 



, como se observa no poema “A Nossa Senhora” 

progressivamente a “minha branca açucena”, “açucena” apenas e “lírio” (BJJ p. 47

O poema sem título de Alberto Osório de Castro “Rosas da Índia tão desmaiadas” (CAOE p. 

se em torno de variações do vocativo “rosas”, seja por referências toponímicas, 

é continuamente interpelada como “Flor” (CEO p. 58

as variantes “Flor dormente” (CEO p. 47) e “morena Flor precoce” (CEO p. 44), o que ainda 

Sagramor se refere a Cecília como “meu lírio loiro” cinco vezes (CESa p. 42, 120, 122), 



como “flor 

de mãos inermes” (CESa p. 121); nesse caso, os primeiros usos acentuam um jogo de repetições 

“flor”/“melindrosa flor”/“lírio sem raízes” (LGF p. 277 280) é também um “cetinoso fruto” 

(LGF p. 277), ou as “encarnações da altiva flor azul” são ao mesmo tempo “brancas flores” 

121), um contrassenso cromático. O “lírio de Graça” e a “rosa dos céus” (FAV p. 

Canções d’Abril

A forma mais genérica, o mero núcleo “flor”, grafado ou não 

, que somam nove (9) vocativos “flor”.

se flores “amad[as]” (CECA p. 87; LGC p.

“querid[as]” e “apetecidas”

“delicado” (LGC p. 197), “perfeito” (FAV p. 121), “formoso” (FAV p. 11). Trata

permeia opções cromáticas, sobretudo o branco: “brancas flores” (FAV p. 121), “branca rosa” 

(PTT p. 225), “alva açucena” (LGC p. 36), “alvíssima camélia” (NAP p. 62) e construções 



se, por exemplo, “ ” (BJJ 

–

concretizar. Isso se percebe nas “rosas que o fogo da febre aviventa / em noites ardentes” 

(CAOE p. 82), na “flor que em sonho amado / de puríssimos gozos se ilumina” (FAV p. 99) e 

sobremaneira na personificação altamente erótica de Fogaça: “meu lírio virginal entumecido / 

esejos” (FAV p. 169). No último exemplo, o vocativo deixa de ser 

um elemento acessório do discurso e salta para o primeiro plano, incorporando ao núcleo “lírio” 

“bizarra flor que na imundície medras” (CESa p. 105), “flor de 

Requinte e Agressão” (CESi p. 22), “flor de perfídia” (CESi p. 107), “flor perversa” (FAB p. 

314), “flor augusta do Pecado” (FAL p. 84), “flor do meu pecado” (DJN p. 80) “flor da escória” 

e “planta envenenada” (FAV p. 107), entre outras.



–

“Se andava no jardim”:

desse poema específico, Oliveira afirma mesmo que “por via de uma sugestão metonímica, a 

presença dela no jardim é que faz com que o jasmim exale” (Oliveira, 1979, p. 38). 

–

e suas vozes comovem árvores e pedras (BJJ p. 57); Purinha “há de ser 

natural como as ervas dos montes” e remendará velas de pescadores com flores (NAS p. 92, 



em “Se andava no jardim”

–

–

identificada (“ela”, do décimo primeiro verso), cuja presença exalava um aroma de jardim e 

–

Oliveira (1979, p. 38) afirma: “a mulher realmente não existe, ela é somente um correlativo objetivo”. 
“realmente”



hipotético do poema (análogo a “se ela andasse no jardim”) ou sugere um pretérito imperfeito 

la possuído “depois de tanto a sonhar”, sugerindo que tal posse não se deu no 

mudança importante está no verso “a hora do jardim”, substituído por “a hera do jardim”; não 

lírico “quis abraçar”, passam agora a ser uma 

, como “tu eras 

o jardim” ou algo similar



se repetiria, por exemplo, em “Crepuscular”:

De desejos d’amor, d’ais compridos..

se espasmos, agonias d’ave,

As tuas mãos tão brancas d’anemia,

enxergar nessa passagem uma metonímia) é personificado: há um esbatimento “de gozo e de 

cansaço”, finissecularmente feminino, nesse aroma. Na quarta estrofe, introduz

– “tenho entre as [minhas] mãos as tuas mãos pequenas, / o meu 

olhar no teu olhar suave”, sugerindo o caráter efetivamente humano dessa mulher, por mais 



que, na segunda estrofe, os torpores e o adjetivo “feminino” fossem conferidos às flores. Os 

anteriores são apenas aspectos desse “enlanguescer da natureza”, desse “vago sofrer do fim do 

dia”.

enos intenso, Pessanha problematiza em “Crepuscular” o mesmo aspecto 

que se observava em “Se andava no jardim”, a fusão entre a mulher e o espaço vegetal. Essa 

. “Se andava no jardim” e “Crepuscular”, poemas 

poesia finissecular que não se repetirá em “Desce em folhedos tenros a colina” ou “Floriram 

vas” entre outros. Talve



–



–
–

A seguir, menciona “umas bonecas [...] que haviam de rezar os meus ofícios, na sua 

cantilena sem dor feita de só duas notas [...] a fingirem que choravam, muito tristes” (Pessanha, 

“ ” (Pessa

, “Se andava no jardim” e “Crepuscular”

Exemplar nessa direção é o soneto “Fonógrafo”:

–

–

–



–

No soneto, após o ator que interpreta um morto proferir seu “anacrônico assunto”, o 

registo muda e “eis uma barcarola: / lírios, lírios, águas do rio, a lua”. Pessanha está satirizando 

tercetos, falando em aroma de junquilhos e em “eflúvio de violetas”, uma forma genérica 

referência ao “odor no ambiente” (“a cripta e a pó”, segundo o quarto verso); constava, porém, 

“o cheiro a goivos” (Franchetti

“Fonógrafo” apenas infere a presença feminina a partir das menções a gêneros poéticos 



–

las “convenções” em 

–

então, geralmente traduzido por “enredo” (Aristóteles, 2017, p. 67) ou similar, o que difere 

muito daquilo que entendemos por “mito”. Nesse sentido, seria redundante a

“ ”,



O problema não é resolvido de imediato se tomarmos “mito” na definição corrente de 

–

primeira era/fase, uma vez que sua linguagem é a “poética”. Nela, todas 

as palavras “são concretas: não há abstração no sentido verdadeiro” (Frye, 2021, p. 34). Justiça, 

É importante ressaltar que nessa concepção, “há relativamente pouca ênfase numa 

que sujeito e objeto estão ligados por um poder ou energia compartilhada” (Fry

a “linguagem poética” 

Com Platão, entramos numa fase diferente da linguagem, uma fase ‘hierática’ 

‘reflexão’, com suas conotações do olhar



uma base ideológica à sociedade. Porém, “na medida em qu

a existência desses deuses deixa de se tornar importante, mesmo quando é presumida” (Frye, 

para Frye, “uma ideologia, assim, é uma mitologia aplicada” (2022, p. 50). Isso implica que a 

–

forma. Segundo Frye (2021, p. 23), tal forma é a literatura; esta é o que “dá continuidade, no 

contexto social, à tradição de criar mitos”. Para o percebermos, uma forma simp

exemplarmente marcada no tratamento atual dado aos épicos gregos: chamamos de “poemas 

épicos” o texto que constituía bases religiosas, educacionais etc. do povo em questão. Para o 

em uma forma histórica. Pois a frase “a religião é a poesia da humanidade” 



–

–

de religião enquanto dogma. A instituição “literatura” depende de um afastamento

plausível, adaptado a “cânones de moralidade ou plausibilidade” (Frye, 2013, p. 521). Seu 

oposto seria a “condensação” (Frye, 2022, p. 182), em que os cânones de moralidade 

Frye utiliza “ironia” em sentido bastante diverso da crítica literária no geral, por isso, 
: “O 

um nível ‘realista’ de experiência, geralmente assumindo a forma de uma paródia ou análogo contrastante ao 

ao sentido comum de sátira” (Frye, 2013, p. 522).



–

o inconsciente possui uma dimensão impessoal: “esta 

” (Jung, 2014, p. 12). No 

“constituindo, portanto, um substrato psíquico comum de natureza psíquica suprapessoal que 

existe em cada indivíduo” (Jung, 2014, p. 12).

p. 154), “elementos estruturais ‘formadores de mitos’ da psique inconsciente”. Da

conteúdos estruturais do inconsciente coletivo como “arquétipos”: se

rigor, “é impossível oferecer uma definição exata de arquétipo” (Jacobi, 2016, p. 43). Segundo 

– –



Ou seja, o arquétipo é uma predisposição à criação de imagens. “A origem de um 

arquétipo permanece obscura, e sua essência, insondável” (Jacobi, 2016, p. 44), uma vez que é 

“o 

paradoxo ‘natureza dos arquétipos’ é indefinível” (2021, p. 20). A psicologia analítica tem 

–

“Apenas depois de ser expresso pelo material psíquico individual e ganhar forma, ele se torna 

e entra no espaço da consciência” (Jung, 2014, p. 48). O arquétipo puro precisa ser 

artística (coletiva). Para o psicólogo suíço, a criação artística consiste “num

inconsciente do arquétipo e numa elaboração e formalização na obra acabada”, a qual depende 

de “uma transcriação para a linguagem presente pelo artista” (Jung, 2013c, p. 83). Paz (2015, 

e a poesia é “mediação entre uma 

experiência original e um conjunto de atos e experiências posteriores”; o valor absoluto da 

firma, por exemplo, na afirmação de Jung (2014, p. 158): “Um conteúdo arquetípico 
sempre se expressa em primeiro lugar metaforicamente”. Novamente encontra
deuses, na mitologia, como “metáforas incorporadas” (2022, p. 49).



nos a “arquétipo”, diz

a esse conteúdo latente, forma pura e de descrição cabal impossível; a expressão “imagem 

arquetípica” será restrita às materializações desse conteúdo, às imagens propriamente ditas, 

–

–

“linguagem poética”. Esta depende, como observamos, de uma separação fraca entre sujeito e 

eriores. Ou seja, a “linguagem 

poética” depende da projeção, motivo inclusive para que continue a existir mesmo em um 

Isso posto, a expressão “transcriação para a linguagem presente” é de certa forma uma 

paráfrase do conceito de “deslocamento” proposto por Frye, como vimos acima. O 

deslocamento implica em adaptar um mito aos “cânones de moralidade ou plausibilidade” 

falar da “linguagem presente” a que o artista adequa o conteúdo arquetípico na construção da 



observa o pensador, pode ser encarada como “

(portanto teleológica e de antecipação)” (Jung, 2014, p. 279). O poema, o romance, a peça, 

Neumann (2021, p. 57) sintetiza as características do feminino psíquico na sua “fórmula 

universal simbólica dos primórdios da humanidade: Mulher = Corpo = Vaso = Mundo”. O 

“Essa ênfase no conteúdo impessoal tem sido desenvolvida por Jung e sua escola, os quais dão conta da 
–

ar” (Frye, 2013, p. 236)



“Vênus”, agora bem conhecidas, e que mostram uma figura nua. Seu corpo é 

–

experimentadas negativamente pela consciência: “a morte e a destruição, o perigo e 

a fome e o desamparo aparecem como impotência diante da Mãe sinistra e terrível” (Neumann, 

–



linguagem, Bachelard se refere ao Animus (“um homem”) e à Anima (“uma mulher”). A 

autorreferencial na psique. Para Jung (2014, p. 36), ela é o “arquétipo natural que soma 

satisfatoriamente todas as afirmações do inconsciente”, o “

impulsos e de todas as espontaneidades psíquicas”. Seu espaço original é o inconsciente, das 

–



o Animus, o componente “masculino” da alma “Anima e 

animus precisam um do outro” (2020, p. 41). Devemos então pensar em que atributos carrega 

“espírito, a logos, a palavra, a ideia, a intelecto, a princípio, a abstração, a significado, a 

” (Hillman, 2020, p. 79). Espírito, consciência: o Animus pode ser muito bem 

n (2020, p. 197), está também “no 

próprio ego que percebe e que, antes de tudo, tornou possível a observação”. É analítico, tem 

egundo Bachelard, “o relógio do masculino tem o dinamismo do tranco” (2018, p. 

57), ou seja, “é ao que pertencem os projetos e as preocupações” (Bachelard, 2018, p. 

se “com o presente no cenário político, nas reformas soc

– seja no homem ou na mulher”.



que ele foi gerado e mesmo outras, exteriores. Bachelard (2018, p. 57) chamará as “horas da 

atividade social” de “atividade essencialmente masculina”. Por consequência, liga

legislação: “é rígido, cheio de princípios, legalista, dogmático” (Jung, 2014, p. 127).

Nesse sentido, com frequência suas personificações tomam a forma do “Velho Sábio”, 

observado por Jung no ensaio “A fenomenologia do espírito no conto de fadas”. Pertence a ele

É por isso que a imagem de um velho simboliza geralmente o fator “espírito” 

“mago, médico, sacerdote, professor, catedrático, avô”, e “manifesta

etc.” (Jung, 2014, p. 216).

De fato, como Jung (2013a, p. 28) lembra, “todas as vezes que o 

suas ilusões e seduções”. Porém, o equilíbrio entre os pares de opostos é 

equilíbrio entre consciência e inconsciente, “masculino” e “feminino”, Anima e Animus

Ainda utilizarei como sinônimos “Alma” e “Espírito”, segundo a lição de Stein (2006, p. 122), para evitar 



– –

vimos em “Se andava no jardim”, mas porque essa figura parec



“Incertos rumores, daqueles que percorrem um país em tempos semelhantes e que aumentam e 

as notícias de combates sanguinários, de comoções violentas”

“E depois as comoções violentas até absorverem o dia, da política, empenhada e convulsionada, 
braço a braço, em uma terra selvagem”

se que não houve, em Portugal, “oposição” r

Europa. Para Hobsbawm (2020, p. 137), da década de 1870 em diante, na Europa, “a 

democratização da política dos Estados era inevitável”, conduzindo à escalada de um conf

Adicionais “que gradualmente introduziram um sistema mais democrático” (Marques,

–

e a “perversão sistemática do sufrágio tornavam o voto uma farsa, que foi tema obrigatório de 

quantos caricaturistas, jornalistas e até romancistas trataram desse tema” (Medina, 2000, p. 300) 

–



–

–

desejo de “ligar Portugal com o movimento moderno”, isto é, impulsionar a 
“ciência moderna” (na prática, adesão entusiástica ao cientismo positivista), o 

época o retumbante banho de água fria que foram as “Conferências do 
Cassino” acabou no 

–



Esse ideário de “decadência” assombra 

–



“regenerar”

1914 que “os governos, os intelectuais e os homens de negócios descobriram o signific

político da irracionalidade”. Irracionalidade, bem entendido, como um fator humano a ser 

de “um mistificado”, renegando o olhar do presente, mesmo que na forma 

de “encarecimento ou denegrimento provocatório com função estimu

quase geral da Geração de 70” (Lourenço, 2016, p. 90). Mas essa projeção, essa mitificação do 





124) ao entender que nas cartas que operam como “diário da obra”, por vezes, “uma simples 

de expressão”, entre outros potenciais. Interessa o primeiro. A carta pode revelar, além de um 

–

que colaborou com o poema “Na pasta do Abel Aníbal” e duas prosas, afirma sentir embaraço 

“ainda bem que me tiras de casa esse remorso” (Pessanha, 2012, p. 241). A seguir, expõe dois 



–

falsidade na tentativa de satisfazer o prazer; falsidade porquanto o prazer não teria “realidade 

sua”. Ou seja, o prazer se desfaz na sua fruição, portanto, toma

–

seguinte: o desejo é visto como uma “dívida da natureza”. Uma visão que, primeiramente, 

primeira parte do verso seria “talvez” pessimista. O advérbio é um indicativo relevante. Ele 

o, pode se referir ao nome “pessimista”, como uma dúvida sobre 



outro, “talvez” como adjunto adverbial pode questionar se, em última 

coisas, “exceções”. Quais “exceções” seriam 

– –

retidão da lógica “talvez pessimista” do autor revelam justamente o quanto há de resistente, 

que lhe confere solidez pisa em falso; é necessária de alguma forma uma oposição, “exceções” 

o verso. A prosa seria “estados de espírito diverso”. Ora, isso aponta justamente para um fator 

Pessanha delega a “luta pela realização do prazer”, sugerindo mesmo um caráter narrativo 

–

“contos”, enquanto o verso continua no singular (mesmo que dividido em duas partes). Mas seu 

, ora a “representação de uma disposição anímica”. De tal maneira que, como a fortuna 

encontrar estados de espírito, nessa poética, oscilando entre a “certeza [ou

intenção consciente] de lutar por uma aspiração falsa” e as “exceções” a essa conduta.



refere aos próprios poemas: seriam “alucinações”, as quais assombravam no, “ ”, 

captada pelo autor. Ora, essas “coisas” têm um atributo numinoso: exigem uma reação do 

–

–

–

o dessa maneira, o caráter “impertinente” e intrusivo/agressivo com que os 

– – ganha outro aspecto. É quando encontra “o choque entre 

uma situação interna e externa apropriadas” (Jolandi, 2016, p. 18) que uma imagem 



exegese, sob o qual a poesia “vem” para Pessanha, seu entorno ideológico é favorável a imagens 

se aos poemas com o nome genérico de “coisas”, o autor parece desvinculá

na grande maioria, alheios a “todas as nobres especulações do espírito” (Pessanha, 1969, p. 

320). A aparente trivialidade da expressão é enganosa. A expressão “nobre”, por certo, guarda 

campo das “especulações do espírito”. 

Destaco a presença nebulosa da “dimensão impessoal” avivada pela especulação. Há 

um componente impessoal na poesia que, segundo Pessanha (1969, p. 322), “subsiste e domina” 

“no marido, no pai, no magistrado, no viajante, no sertanejo”, ou seja, que se conserva à revelia 

– a inspiração do poeta das “ ” não se exaure, nem o fervor 



– no caso de Alberto Osório, no “colubrino 

se das bailadeiras indianas” ou na troca de olhar

especulação capaz de relevar a “situação do homem em face da existência”, por elas suscitada. 

como “cosmopolita” dentro de um termo caro às polêmicas literárias do fim de século, mas 

momento inicial em que a atenção do poeta “foi ferida pela impressão do exterior que o 

inspirou” (Pessanha, 1969, p. 327), mas que não o reduz a esse ponto de partida. A efemerida

início e da finalização de cada poema, já que apresentam ter ocorrido, “após uma lenta 

elaboração, a transformação perfeita desse germe” (Pessanha, 1969, p. 327). O

releva a participação do sujeito: “no fenómeno de cada uma das aparências que interpreta, [o 

revelam” (Pessanha, 1969, p. 325). Marca aí o retorn

Rubim (1993), já se fazia presente na etimologia das “especulações”.

Pessanha se refere a esse aspecto, presente na poesia, como um “educado senso crítico, 

suplantar” (Pessanha, 1969, p. 325). Que seja índice de um desejo pela introversão, pelo ativo 



relação indiferenciada entre sujeito e objeto à relação completamente diferenciada dos dois, “a 

‘reflexão’, com suas conotações do olhar

verbal”. Ora, a separação entre sujeito e objeto (bem como entre dois ou mais objetos distintos) 

“espelho” 

A participação da “alma do poeta” soa estranha em se associar a um “educado senso 

crítico” a atividade do esteta à do “consciencioso observador 

científico” (Pessanha, 1969, p. 325) defende não serem “antinómicas a 

poesia e a análise científica” (Pessanha, 1969, p. 327). Não 

busca exercer a “participação da sua própria alma” sobre “cada uma das aparência

que o faça, roçar pela ideia de morte” (Pessanha, 1969, p. 325). Ele valoriza a forma como 

excerto justamente na forma de oposição; Pessanha recusa a “atitude niilista por excelência” 



–

–

uando Fogaça trabalha temas menos “aéreos”, diz Pessanha noutra altura da 

resenha, cai “no pior do romanticismo decadente, pretensioso, mascarado de frases novas” 

e instruída, “com 

a indiferença de um erudito”, o quixotismo de “alguns 

homens” em tomá

, afinal, se o poético deve resistir às pressões também do “viajante”, por 



“impressionável e pouco 

fresco, pela sensualidade, pelo amor duma noiva, por trechos de paisagem” (Pessanha, 1992, p. 

“distingue”, nas palavras de Pessanha, o entrelaçamento amor

“E neste final [...] o autor mostra se verdadeiramente poeta, analista do sentimento próprio” (Pessanha, 1992, 



– –

–
–

–

–

–



Então, o “espaço que não é nem a intimidade do artista e nem o mundo exterior, um 

espaço difícil de situar” a que Leal (2007, p. 115) se refere pode ser identificado como o espaço 

cotidiano, se torna literariamente possível através do mecanismo da “condensação”, proposto 

–

–

“A obra de Osório de Castro, como a dos artistas que fundamentalmente o são, vive da própria vida, –
em outro menos bem dotado teria aniquilado o poeta”, diz Pessanha na resenha às 



“V ” “P ”

se primeiramente de “Vida”. Publicado pela primeira vez no jornal 

“julho de 1896” e a localização “Macau” (Franchetti, 1994b, p. 195). Porém, antes de ambas as 

–

Alberto Osório. Tal é o caso de uma, possivelmente do mesmo mês, em que Pessanha pergunta duas vezes “Mas 
onde diabo é a Lourinhã?” para, ao fim da carta, afirmar: “E é caso de a gente meditar: / E já estamos na Lourinhã” 



–

–

de Luanda, capital da Angola. Àquela, “com as suas florestas e os seus perfumes”, o missivista 

prefere esta, “terra das febres e dos negros e dos negreiros”. Os termos utilizados têm conotação 



“Pois, em vez de somente inutilizar a colheita, não é melhor salgar logo a terra?”. 

– –

orte, “a cedência das dívidas antigas, para evitar que ela volte a contrair novas 

dívidas” (Pessanha, 2012, p. 241). A dívida constitui uma perda anunciada, porquanto seu valor, 

“

” (Pessanha, 2012, p. 125)



– embora o “talvez pessimista” fragilizasse tal estatuto. 

pessoal surge a imagem a ser aproveitada depois no poema “Vida” (Anexo A), como se fosse 

a “Vida”.

“laboratório”, espaço de “experimentação lingüística” (Moraes, 2001, p. 14). Por consequência, 



Cabe agora ler o ponto final desse circuito, o poema intitulado “Vida” (Anexo A), cuja 

– “E se arde tudo?” –

“Vida”, visitando um último documento de processo –

carta dadas as afinidades e a localização cronológica em relação à versão “final” do poema. 

Emprego o conceito de “documento de processo” conforme definido por Salles: “Os documentos de processo 

do processo criativo” (Salles, 2008, 
“

surpreendentemente compreendidas” (Salles, 2008, p. 26)



acatadas, desembocam no poema “Vida” conforme publicado em 1929.

se “É a 

queimada... Que lumaréu!”, no manuscrito, recebeu três versões sucessivas, apenas a ú

sendo a citada. De início, fora redigido um verso sem pausas: “Fogo na serra que lumaréu!...”. 

–

luz que produzem. No entanto, partindo de uma alteração, Pessanha rasurou o “Fogo na serra” 

e, acima, escreveu “Dos carvoeiros,”.

Disso resultaria, em consequência, um verso “Dos carvoeiros, que lumaréu!...”. Esse 

“E os carvoeiros pagaram fogo ao monte, e anda tudo a arder”. O carvoeiro –

–

se “Olhem o fogo que anda na serra”, era pouco diferente: “Olhem que o fogo 

vai na serra”. Portanto, já se fazia referência ao fogo, e o autor suprimiu uma nova ocorrência 

conhecemos hoje: “É a queimada... Que lumaréu!”.



necessidade de suprimir o “Fogo na serra” do décimo verso é difícil de definir. Avento a 

reintroduz os carvoeiros, mas logo altera para uma genérica “queimada” que, afinal de contas, 

Outro breve caso cujo histórico segue o mesmo trilhado pelo poema “Vida”, o de uma 

forma de condensação, está no soneto “Desce em folhedos tenros a colina”, mais precisamente, 

diferenças paratextuais: possuía um título, “Primavera no Minho”, o qual foi retirado na 

publicação seguinte, e surgia isolado, não estabelecendo elo com “Esvelta surge! Vem das 

águas, nua”, com o qual de 1916

– –

http://ric.slhi.pt/Centauro/visualizador?id=11227.001&pag=33


publicado com o título “Macau e a gruta de Camões” em 

Nessa meditação sobre o célebre autor d’

Não é clara a diferença entre “bucolismo” e “regionalismo”, mas Pessanha reforça haver 

alguma, por “inseparáveis” que sejam. A passagem citada segue imediatamente a uma 

a metáfora da inspiração poética “com profundas raízes, no húmus do solo natal” corrobora 

estilisticamente com um interesse na vegetação. O termo “bucolismo” p

“Regionalismo” referir

praticada em “Vida” e “Primavera no Minho” mostram que não. O discurso na gruta de Camões, 

–

–

pátrios e se alimentado unicamente “da seiva que trouxera da pátria”, segundo 



A expressão “criar a ilusão” e o verbo “abstrair” mostram a tensão entre essa 

uma carga conotativa de artifício muito mais patente que a mera expressão “abstrair”. Esta 

Nas revisões dos poemas “Vida” e “Desce 

em folhedos tenros a colina”, detecta



“Faminta, violenta, solitária, sem deus: assim quer a si mesma a vontade leonina”

“Para influir no sol dever

renascer, como o lótus, a peônia e a celidônia”

“E na vida só a alma importa”

“Hei de sempre adorá

E não por ser mulher, mas como imagem”

altamente condensado de sua poesia. A metáfora luminosa ocorre em “Foi um dia

agonias”, publicado pela primeira vez em 1895, na revista 



“Voltavam os ranchos das romarias” sequer seria 

, sem se lhe associar algum acento secundário em “das” ou “ro ”

– “Dia de sol, inundado de sol” e “Tão lúcido, tão 

pálido, tão lúcido!”, ambos ocorrendo duas vezes –

luz. Tal aspecto é reforçado pela constatação de ser um dia “impressível”, ou seja, carregado 

constatar que tais versos “instauram no âm

de interação” (2001, p. 112). Como a única fonte luminosa cuja presença é acusada no poema 

se o destaque de Pereira: “Estes [os poetas novistas portugueses] 

– em Camilo Pessanha, como é sabido” (Pereira, 1975, p. 444).



“Fulgia o aço das espadas frias”, o que não confere certeza à leitura, à medida em que, como 

–

conectivo, uma “metáfora implícita”, segundo Frye (2021, p. 101):

odemos ter metáforas sem a palavra “é”, que a predicação, na verdade, pode 

limitada à prosa. Uma vez que tiramos o “é”, passamos da metáfora explícita 

uma possível leitura na qual as “espadas” seguem 

defende Paz (2015, p. 45), que “a imagem é uma frase em que a pluralidade de significados não 

desaparece”. O fulgir

1059) de haver um “embora esfumado, certo ponto de partida num neo

cavaleiresco” na poética de Pessanha. Fra

ao lembrar que “tradicionalmente as ‘espadas’ são símbolos de poder e virilidade, contudo [...] 

oda a sua potência; são espadas desembainhadas (nuas) sem motivo”. Assim, 

Uma metáfora similar se encontraria, por exemplo, em “Certa voz na noite, ruivamente” de Mário de Sá
Carneiro (1995, p. 81): “Que eu lembro não sei de Onde –
de espada”.



–

enigmáticos versos sexto e oitavo, repetidos entre si: “Dália a esfolhar se, o seu mole sorriso”. 

dália é uma flor. O “esfolhar se” da flor converte ia em uma oração na voz passiva (“Dália 

a ser esfolhada”). Nesse caso, ainda, o tempo verbal é questionável: ora pode estar num futuro 

ituída por “Dália por ser esfolhada”), ora no 

presente do rememorado através do gerúndio composto, frequente em Portugal (“Dália sendo 

esfolhada”). Tudo isso aponta para a tensão que cada vocábulo potencialmente carrega na 

problema: de quem seria o referido “mole sorriso”?

sorriso “é de 

uma pessoa ou se é figurativamente atribuído às próprias flores”. 

seria apenas “de uma pessoa”, como aventou Franchetti, mas da pr



sessivo “seu”, em contexto português, descarta a possibilidade d o “mole sorriso” pertencer 

a um interlocutor (fosse o caso, seria “teu”). Todavia, a ausência de outro referente no singular 

–

–

se imageticamente à vida vegetal. Em “Foi 

um dia de inúteis agonias”, ela aparece, então, por meio de uma tensão linguística centrada 

semanticamente no termo “Dália”, a qual se abre ao mesmo tempo à referência a

definitivamente floral, como os vagos “flor” ou “minha flor”, para se referir a um objeto 

Se por um lado o “esfolhar se” da figura resiste à interpretação antropomórfica (a menos 

que seja tomado metaforicamente como “despir se”), por outro, o “mole sorriso” é um atributo 

“Dalia” é registrado, por exemplo, no 

presentes em sua lírica são “Madalena”, em “Ó Madalena, ó cabelos de rastos”, e San Gabriel, do díptico 

se a um rigoroso procedimento crítico, “Foi um dia de 
inúteis agonias” é antecedido pelo díptico “E eis quanto resta do idílio acabado” / “Floriram por engano as rosas 
bravas”. Além de os três poe se ao “nome 
delido” de uma figura falecida. Seria talvez possível pensar em uma continuidade entre os três sonetos, o que não 



Devemos por fim considerar o penúltimo verso. A última consideração sobre esse “dia 

fútil”, esse dia inapreensível pela racionalidade do indivíduo que dele se recorda, é um “Minuete 

de discretas ironias”. Se reparamos no processo de modificações pelo qual

porém, avulta aqui uma diferença em relação à primeira versão, de 1895, n’

“Sorriam frouxas as ironias...” (Franchetti, 1994b, p. 

minuete. A “Dália a esfolhar se, o seu mole sorriso”, por sua vez, surgiu primeiramente em 

1899, mas como “Dália a esfolhar se, o riso seu maguado...”. O que sugere ser o

sorrir no poema), até ser substituído pelo “Minuete de discretas ironias”.

– –

este também opera de alguma forma “ironias”: inverte o sentido lógico das coisas. Então, a 

verso era “Regrado de teoremas, de teorias” (Franchetti, 



enfraquecimento, um resfriamento em relação aos calores da guerra. É o caso de “Rufando 

apressado”

Amor’s te bafejem.

reduzido ao tambor, marchando em um “Campo de amor”. Um primeiro estranhamento se 

“campo” como referência ao meio “campestre”: lembrando a preeminência do meio rural em 

o “Madrigal”), tornando “Rufando apressado” um devedor às formas da poesia pastoril. Afinal, 

um “Campo de amor”. 



jugo: ele “avança em redor” (

lírico de “Depois da luta e depois da conquista”:

–

–

–



–

6, 8 e 10. Sonoramente, o verso 7 é notório por repetir alguns fonemas: “

ro”. O mais sugestivo é a insistência em semivogais "i", que poderíamos ver 

: “ as”; neste, as oclusivas “t” e “d” situam 

os pelos sons em “l”.

Contrariamente a “Foi um dia de inúteis agonias”, o soneto acima possui uma narrativa 

essa é a narrativa presente no soneto, na qual vemos um padrão presente em “Foi um dia de 

inúteis agonias” e “Rufando apressado”: insucessos do mundo simbolicamente masculino. 

precisamente o que são tais tesouros. As “teias de luar de lhama de oiro” ilustram, pela repetição 

metálica ou alguma tapeçaria ostensiva. No entanto, o problema persiste com as “teias de luar”, 

rrando então no problema da caracterização “de oiro” 

– não é à toa que, entre os “esmaiados ” 

20) listasse “ ”, “

” e “ ”. Por outro lado, podemos pensar que a caracterização de “luar” ao 



de “Foi um dia de inúteis agonias”, é ofuscante. Com efeito, o tempo em que se passa a 

usando novamente a preposição “de” como ponte entre o diamante e as estrelas.

Cabe reparar também que foram perdidas as “legendas”. Mais um termo polissêmico, 

“legenda” pode significar: um objeto concreto, a inscrição de valor em moedas;

características que Paz (2015) lhe atribui: ela “recolhe e exalta todos os valores das palavras, 

sem excluir os significados primários e secundários”. 

“formas inconsistentes”. Referir

lírico revela ser por “amor” a essas “formas 

inconsistentes”. Motivação curiosa, para dizer o mínimo, em s

la a um uso qualquer, já que, em outro poema (“?”), o sentido do termo “amor” 

ausente neste soneto. Fernandes (2016, p. 237) enxerga nesse ponto, “de forma mais sugestiva 

e pressuposta”, uma “imagem do feminino e do desejo sexual”. Um feminino abstrato o qual o 

– –



Assim como em “Rufando apressado”, outra vez o sujeito vê frustrada sua ostentação 

de força. Se naquele poema a pompa militar era sobretudo estética (o tambor), em “Depois da 

luta e depois da conquista” as proezas em combate são esbanjadas pelo enunciador

–

crítico, o soneto ecoa o episódio épico da Ilha dos Amores n’

“percebemos logo que chegamos tarde” (2000, p. 136). Os verbos no passado (“fiquei”, “fora”, 

“fostes”, “desfez”, “escalais”) e o advérbio que abre o soneto (“depois”) sustentam 

–
–

a violência que o sol faz ao indivíduo. Primeiramente, o sol é uma “torreira”. Em segundo lugar, 

do velário. O sol parece ofuscar a vista, dado que compromete “as imagens queridas” caso o 



certeza se a vírgula separa um adjunto adnominal extenso (“esveltas como u

liliáceas”) do nome que acompanham (“as imagens queridas”), ou se separa uma reformulação 

do adjetivo anterior, como se Pessanha houvesse escrito “queridas” e, repensando a seguir, 

inseriu, separada por uma vírgula, “esveltas”, dando a seguir um

Não há como não evitar a esta altura um cotejamento com a problemática de “Foi um 

dia de inúteis agonias”. Observou

–

nos quais hoje se lê a “Dália a esfolhar se, o seu mole sorriso” – “Dia maguado, todo tão 

maguado”, que ecoava os versos 2 e 4 da mesma versão, nos quais constava “Dia de sol, todo 

cheio de sol” (Franchetti, 1994b, p. 18

“Branco de cal, parede branca”. Se é factícia ou teatral a “impertinência que é quase obsessão” 

–

–

Pessanha se refere ao efeito dos versos do colega: algo dotado de “impertinência” e que ataca 



são tematizados paradoxalmente na quadra inicial de “Branco e vermelho”:

resultado parece ser positivo, uma vez que o “esvaimento” é “doce”, reafirmando a 

díptico “San Gabriel” é notável. Os dois sonetos que o compõem foram publicados pela 

–

alterações não receberam a marcação de “Limpo” com que Pessanha assinalava versões 

–

a ao sono: “Ó morte, vem depressa, / [...] É cumprir a promessa. / Já o sonho começa... / 
Tudo vermelho em flor” (P



–

como um questionamento: “Para que remar mais?”. Assim, o verso se aproximaria 

dominante do poema “Vida”, em que a voz lírica contestava os esforços da coletividade a que 

versos sétimo e oitavo. Onde se lê, após um ponto final, “Feeria / do luar, não mais deixes de 

la!”, o autor pensou uma redação outra: após uma vírgula e não um pont

“anestesia / o nosso olhar, que nos doía ao vê las” (Franchetti, 1994, p. 200). Portanto, Pessanha 

identifica, no soneto de “San Gabriel”, a luz solar a um potencial maléfico.



–

nexo entre os parágrafos adjacentes, de Pessanha a versos de Alberto Osório de Castro: “Num 

me ao sol, sozinho, morrer” (Pessanha, 2012, p. 116). Como 

se de um excerto do poema intitulado “Sol!”, pertencente às 

“Eu não sei se devia dizer isto ao Alberto Osório ou guarda
lo escrito. Quase decerto o é, e bem maior do que a sua carta [...]” (Pessanha, 2012, p. 119). 

o papel de carta utilizado na Europa e o chinês, destaca neste: “[...] letr
de vida (para quê?) e muitos filhos, todos prolíficos até a 5ª geração (para quê?).” Em seguida, afirma: “Eles [os 

–
.” (Pessanha, 2012, p. 116). A ocorrência seguinte, 

depois: “– No fundo do mar? Mas isto é um verso que faz lembrar [...]”, “–
timatum de 31 de janeiro?” (Pessanha, 2012, p. 116). Portanto, na ausência de novas e improváveis 



vida, “a relembrar meus mortos anos, / alegrias e desenganos, / toda a vã ilusão de viver”. 

“convulsionada”, em um pugilato em “terra selvagem”. O autor aos poucos deixa, então, o

–

horizonte, exposto ao sol. Novamente o “sol rútilo”, sol intenso, se liga à morte, à infertilidade 

– o horizonte “desolado de estevais e montes mainhos”. O homem morto “à foiçada” reforça a 



presença implícita em “Quando se erguerão as seteiras”:

–

se a elisão de “elmo a” no v

da voz poemática, a batalha teve/terá início na “fria aragem matutina”, sugerindo sua 

continuação e ápice no dia (um paralelo com “Depois da luta e depois da conquista” é 

e bandeiras; toque da trombeta de guerra, saída ao combate; voltar “quase mortos e vencedores”.



se “Nas intermináveis contendas”, 

em diante) por “Nas prolixas e vãs 

contendas”, a ênfase do verso deixou de ser na repetição, já

Ora, a última estrofe releva precisamente o prêmio da batalha: a “Doce Infanta Real”. 

– à moda de “senhora entre as senhoras” –

como podemos pensar a sua caracterização, logo no verso seguinte, enquanto “magra figura de 

vitral?”. Tratar

que a figura eventualmente sorria (quando vencida a batalha, provavelmente), mas o “sorrir” 

– vitoriosos e felizes, enfim, ele a verá sorrir o “sorriso” que é seu. Ao fim, 

–



–

–

contrabalancear constantemente. Assim, aos “troféus, emblemas, dois leões alados” –

segundo João de Castro Osório, teriam sido “quimeras, grifos, dois leões alados” (

– se segue “entre corações engrinaldados” uma grande flor. De forma ainda mais 

, com um aposto alegórico (“a megalomania”) e, compensando esse símbolo 

de heroísmo, coragem e bravura inabaláveis, a divisa é um lamento constante, “que insiste noite 

e dia”, lembrando espaços românticos.

–

– é “no meu braço como 

um broquel”.



Fontes e arroios d’água, o poço aberto

do poema “Súplice voz!” das 

alguma forma essa constelação. Como nos emblemas do soneto “Tatuagens complicadas do 

meu peito”, a mulher parece encarnar um tipo de escudo. Como as



através as solidões [sic] da eterna noite “a cavalo em um feio dragão”. Dos 
na “dois temíveis cães”, que com as presas lhe vão 

–

do frade inquisidor que imaginou o livro “um bugio vai quebrando à 
condenada os dentes com uma pedra”.

O missivista passa então a associar as torturas dos tais “Casos raros de confissão” às de 

Pessanha sugere: “Ninguém haverá da minha idade que não tenha tido a deleitaç

longa correspondência amorosa” (Pessanha, 2012, p. 151). À primeira vista, com tais dados, 

“Todas as cartas de amor são / ridículas” (Pessoa, 2016, 

alguma obra, de cunho fantástico e escrita por um “frade inquisidor”, apenas a decoraria com 

Osório de Castro em que o poeta falava sobre o “sol [que] até fez secar os milharais antes de 

vingarem” 

–

–

Diferente da carta sobre inutilizar a colheita, a qual se ligava à gênese do poema “Vida” 



em relação à colônia. A frase final sugere fortemente que Pessanha, ao falar sobre a “tal princesa 

desaventurada”, estivesse respondendo a alguma pergunta de Alberto Osório em carta anterior, 

os indícios são significativos: o poeta fala sobre “concretizá

operária” em oposição à “reminiscência gráfica [...] onde os ss parecem ff, e se escreve 

melanconia”. O que aponta para uma in

reeditar alguma obra cuja edição conhecida por Pessanha grafaria a palavra “melancolia” como 

“melanconia”, e cujas letras “s” fossem verticalmente alongadas à semelhança de letras “f”.

A segunda pista é dada pela referência aos “Casos da Confissão”. Ora, acessando o 

impressão o missivista se refere; a grafia na qual as letras “s” parecem “f” confere com a de 

Tal relação de obras atribuídas ao mesmo autor, grafado “Cristóbal de la Vega”, está disponível em: 



se a estória de “uma 

adultero” (Veiga, 1677, p. 63). Um dia, ao ver dois religiosos estrangeiros de passagem



em segredo). Por fim, há uma pequena digressão sobre como a tristeza e a “malenconia” (Veiga, 

No capítulo VIII da mesma parte, consta a estória de uma princesa “de tão peregrina 

rara] beleza” (Veiga, 1677, p. 51): cumpre lembrar que, na carta a Alberto Osório, 

Pessanha (2012, p. 108) se referia à “princesa desaventurada da história peregrina dos Casos da 

Confissão”. A moça, pretendida por vários nobres, recusou

entanto, a vira, durante a confissão, com “uma mão como de urso” (Veiga, 16

donzela, “uma pessoa de 

tão triste como infernal” (Veiga, 1677, p. 40). Ela conta ter se relacionado com um moço depois 



–

entre reeditar a obra e redimir a(s) figura(s) pecadora(s): “ir concretizá

la ao céu” 

–

–

uma via de leitura para o díptico de Pessanha se inicia com “Desce em folhedos tenros a colina” 

(o soneto outrora chamado de “Primavera no Minho”) e termina com “Esvelta 

águas, nua,”. Vejamos o primeiro:

–

–

iunda dos séculos passados (com a grafia de “ss” parecendo “ff” e “malenconias” 
em lugar de “melancolias”). Sutilmente, o missivista sugere que tal prática de cunho religioso era tão anacrônica 



–

inentes à escanção): “Em / gl

”. Sugerem um ecoar de um verso a outro, e a 

“s” ʃ

“fr” [fř] 

, seja através de repetir a expressão “Oh vem”, que, não bastasse incluir em si uma 

o ocorrido em “Foi um dia de inúteis agonias”, com a Dália

– a vista do enunciador “desce”, 

–



– não é possível determinar se “desce” está empregado no indicativo 

entre a mulher e a roupa, e por outro, no plano ambiental, entre o “imo da folhagem” e os 

“folhedos tenros”. Gilda Santos percebe que “o irromper dessa nova dríade, do recôndito da 

os” (

folhagem vista no primeiro verso equivaleria, dessa forma, à “saia” que encobre o íntimo da 

floresta. É de se notar, nesse sentido, a cor da roupa; a mulher está “de branco”, sendo que, nas 

se “de noiva” (Franchetti, 1994b, p. 214

espaço se amplia. O poema abre com a imagem dos folhedos, “em glaucos, frouxos tons”, ou 



se como casto: quer refletir “virgem imagem” 

um ósculo, um beijo, ao mesmo tempo em que considera “doida” a planta que o fez, 

ascimento virginal, “expressão 

Mãe”, como nos lembra Eliade (2018, p. 

se e sangrar, ganha uma “cor de rosa viva”, implicando justamente a união entre o 

(1979, p. 35) como forma de “revelar toda a delicadeza possível para mostrar que na Natureza 

lago [algo?] realmente simples, puro e singelo”. Não parece ser o caso de 

lírico considera a cor originária de um ato “de silva 

doida” com uma “haste esquiva”, mesmo que delicadamente. Inclino

olhos querem refletir, “virgem”, a imagem da mulher. Há um interesse de se integrar à figura, 

“chama do furor”, expressão tradicional do amor erótico, decline na contemplação da paisage

a “imagem” da figura amada e os “olhos” aparecem duas vezes ao longo do poema.

–



Para Jung, “de dia, [o Animus] mora nos olhos (isto é, na consciência)” 

se no “refletir”, o verbo indicando 

enunciador afirma: “Doce brisa, impele a”. Os elementos da sentença estarem separado

As normas gramaticais negam que “ oce brisa” seja sujeito, porquanto está separado do suposto 

verbo, mas já foi observado em “Depois da luta e depois da conquista” que a gramática não é 

–

“Alma de silfo” “carne de camélia”. O 

–

se refere à celidônia (grafada hoje “quelidônia”) como uma erva buscada 

a celidônia pode “aproveitar muito aos olhos” (Orta, 1895, v. 1, p. 279).



se à “imagem” da 

–

substantivo feminino específico para esse nome, “sílfide”, que não foi utilizado. Há apenas um 

confirma. Para Santos (2007, p. 56), essa união não ocorre: “o 

possibilidade de diálogo”. Todavia, a sequência do díptico pode sugerir o oposto: o de que 

–
– –



1916, aí apresentado como segundo de um díptico de que “Desce em folhedos tenros a colina” 

: “A / hi / dra / ”. A 

separação entre o artigo e a primeira sílaba de “hidra” só se justifica mediante esse expediente, 

agravante de ser um “i”, que tende a predominar na

identificada pelo destaque ao “seio fremente”, emerge das águas, nua, sobre uma concha, em 



–

, uma “hidra torpe”, 

identificada alegoricamente à “Morte” em maiúscula. Derrotado (num plano “real” ou 

– “há de”, que inicia elipticamente –

no qual encontramos o que Pereira (1975, p. 365) se referiu como raras “tentati

moral decadentista”, pontuando a seguir que, 

“sempre que isso acontece, é de forma indecisa e inconsequente”. Indecisa, não será o caso de 

“Esvelta surge!”, mas concordo com o aspecto inconseq

, e argumenta que a releitura do primeiro item do díptico, “Desce em folhedos tenros a 

colina”, a partir da leitura do segundo, afasta “a clave realista que ainda podia persistir naquele” 

Além de uma suposta “Vênus”, tem

a “alma 
de silfo”, outra figura do ar. Com efeito, pode



–

ramos, ora, “timonando” a concha

Comentando “Esvelta surge! Vem das águas, nua”, Gomes (1977, p. 73, 125) reconhece 

se, porém, que Franchetti, comentando “Desce em folhedos tenros a colina”, 

o a diferença entre um “tu”, a moça, e uma não



constitutiva da figura feminina enquanto “mulher” e “vegetação” ao mesmo tempo, bem como 

aquele conduz a segunda quadra é completamente avessa ao que se encontrava em “Desce em 

folhedos tenros a colina”. É

possivelmente dê ordens à figura que vê. Já o “jovem gladiador” é combativo, belicos

“todas as vezes que o 

poder”? A manifestação do desejo aqui não está intimamente ligada a u

se, a seguir, que a execução da “hidra torpe” proposta pelo enuncia

lírico. Ou, pelo menos, à sua posse bélica, ao “pulso de 

jovem gladiador”, como termina o poema. Um estado de espírit

dissipa no início de “Desce em folhedos tenros a colina”, no qual “a chama do furor” declinava. 

Em “Esvelta surge!”, o sujeito poético termina sob efeito de um “fervor”, e quase se repete a 



– –

presente no díptico, lembremos que, no primeiro soneto, o enunciador manifestara uma “chama 

do furor” e fora por nós identificado ao “silfo”, o gênio do ar que manifesta em sua fala. Se 

completa. Esse “quase” parece ser o drama que reúne o soneto. Na primeira parte, tudo segue 

se manifesta tendo a “chama do [seu] furor” diminuída, mas não anulada; 



–

eram tais figuras em “Desce em folhedos tenros a colina” e o quão desniveladas se encontram 

em “Esvelta surge!”.

iniciados por “E eis quanto resta do idílio acabado”:

–

–

–

–



– –

a qual os sonetos ganharam essa ordem. Anteriormente, “E eis quanto resta do idílio acabado” 

francês de “Neiges d’Autan” se de uma alusão à “Ballade des dames du temps jadis” de 



segunda publicação de “E eis quanto resta do idílio acabado” ocorrera no macaense 

inversa àquela que Pessanha preconizará em 1916. Em 1899, “Floriram por engano as rosas 

bravas” fora o primeiro dos dois, então reunidos sob um único e generalizante nome de 

“Líricas”. Assim, ter

, enquanto a versão de 1895 de “E eis quanto resta do idílio 

acabado” mostrava notórias diferenças –

apenas “Floriram por engano as rosas bravas”, sem

–

–

–

a “vulgaridade” do nome da moça e, especialmente no caso português, o 

–

“Floriram por engano as rosas bravas”, por sua vez, não é tão apto à descrição. Essa 

–

É razoável ler esse enunciador como masculino, à medida em que se refere à outra como “meu 

bem”, nela se vê enredado em uma cena nupcial e considera haver, em volta da sua 



“Desce em folhedos tenros a colina”, é, ao fim e ao cabo, apenas sugerida; com a diferença, no 

caso de “Floriram por engano as rosas bravas”, de se tratar de um contexto mais ritualíst

–

Essas pétalas têm uma função emblemática, oriundas que são da “acrópole de gelos”, 

anterior, não fosse o fato de, nas redações conjuntas do díptico, o título “Neiges d’autan” se ter 

–

“Floriram por engano as rosas bravas”. Aparentemente, soam como outra convencional 

rosas florir “por engano”? Tais versos levantariam uma pergunta sobre a arrogância desse 



“Vida”.

Resta ainda a questão sobre o elo entre “E eis quanto resta do idílio acabado” e “Floriram 

por engano as rosas bravas”. Ora, a inversão narrativa que Pessanha operou pode sugerir uma 

, como sugerimos no elo entre “Desce em folhedos tenros 

a colina” e “Esvelta surge”

“Rosas de inverno”, um poema de ocasião, ao que tudo indica. Eis a primeira metade do poema, 

– seria um poema “a pedido, para serem ditas por uma criança em uma festa 

de caridade” (Franchetti, 1994b, p. 218)

quadra: o “vós” é a audiência do texto, que não se confunde com as rosas, em terceira pessoa

Contudo, o mais curioso na mesma nota é o fato de seu autor considerar suas quadras “três 



quadras de ocasião” (referindo se apenas às primeiras?) “algo incongruentes” (Franchetti, 

o verso inicial de “Floriram por engano 

as rosas bravas”.

No soneto, porém, o verso dois parece corrigir esse suposto “engano”: o vento desfolhou 

anteriormente discutido, “Desce em folhedos tenros a colina”, quando identificou

a como “coisa”, como se 



flor personificada em mulher que sorri. Da mesma forma, a figura feminina de “Desce em 

folhedos tenros a colina” reclama para si uma fugacidade mórfica, colidindo com a ambientação 

– o terceto final tanto de “Desce em folhedos tenros a colina” quanto de “Floriram 

por engano as rosas bravas” –



“

”

“ ”

“Em todo o caso, hoje se declara mais facilmente o projeto de pensar a totalidade, e um projeto 

abandonada; antes assombrada pelo sentido e pela cultura”

989, p. 696), “poesia sobre flores era 

tão comum no século XIX que a sua quantidade absoluta é às vezes esmagadora”

essa preposição “sobre” deve ser relativizada.

No original: “Indeed, poetry about flowers was so common in the nineteenth century that its sheer quantity is 
sometimes overwhealming”.



– seja do próprio enunciador, como na “Canção do salgueiro” de Vieira

, ou da amada morta, como nos “Goivos” de Conceição

como em “Depois do jantar” ou na “Canção do outono” das sintom

visionando “a riqueza da apresentação, o luxo da nomenclatura” (Curtius, 1979, p. 202). Um 

– –

se no “Adereço novo de rimas velhas”, de Almeida

metalinguístico nas “rimas” que, sabe o bem o autor, são “velhas”, isto é, glosam motes 



–

solidários: “o verossímil do clichê 

forma” (Jenny, 1972, p. 517)

No original: “le vraisemblable du cliché n’apparaît plus comme un sens mais seulement comme une forme”.



, em 1890, porque essa poesia se “assenta sobre algumas dezenas de coçados e 

” (CEO p. 19) –

, tais quais “olhos cor do céu, [...] lábios 

de rosa, cabelos d’oiro e de sol” (CEO p. 20). Ao fornecer as expressões precisamente como 

, da “Visão do cemitério” de 



vocativos envolvendo os termos “flor”, “lírio” ou demais variantes, em graus diferentes de 

político. As “nevroses do rubro” e a representação do firmamento 

–



rímico ou, em casos mais elaborados, a aliterações e assonâncias: “olaia” e “saia” (BJS p. 70), 

“palma” e “alma”, “oásis” e “lilases” (CDJM p. 57), “rosáceas” e “acácias” (LGF p. 17) ou 

“rosa” com adjeti

como parte do “imperdoável abuso de rimas” praticada pelos seus contemporâneos 

Das flores glosadas por essa poesia, além do vocábulo “flor” e de suas múltiplas 



–

–

sentido, opções por termos amplos, sem diferenciação de espécie, como “árvore”, “flor”, 

“fruto”, “semente” e assim por diante. Geralmente, incorporam noções abst



ia existir um núcleo “panteísta” –

– para a planta poética. Junqueiro n’

Em prantos d’esmeralda, em flores de lilás (CEO p. 42)



“Árvore amiga”

–





e “Floriram por engano as rosas bravas”



–

–

de Garrett, d’



–

compatíveis com uma consciência ecológica (Glotfelty, 1996, apud Mendes, 2020, p. 94); “de 

errado” (Slovic e Young, 2010, apud Mendes, 2020, 

compatíveis da flora de determinados espaços rurais, uma “consciência” lamentável para os 



A ecocrítica se interessa “pela relação entre o homem e o meio ambiente com o qual ele 

interage” (Mendes, 2020, p. 92

que “nada de mais estranho para a árvore do que a palavra árvore” para defender uma total 



–
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Poema “Vida”

– –



Manuscrito do poema “Vida”

O risco no verso inteiro ocorreu em um segundo momento; a princípio, fora riscado apenas “Ui;”.
O risco no verso inteiro foi feito num segundo momento; a princípio, fora riscado apenas “calcar”.
o risco no verso inteiro foi feito num segundo momento; a princípio, foram riscados apenas “Fogo na serra” e 

em “...”



–

“l o” foi sobrescrita no “r”.
O risco no verso inteiro foi feito num segundo momento; a princípio, fora riscado apenas “lumareu”


